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RESUMO 
 

 
O processo de mineração e industrialização é responsável pelo crescimento e 

desenvolvimento econômico de diversos locais no Brasil tanto nas grandes cidades e 

metrópoles altamente desenvolvidas como em pequenas cidades do interior e em 

comunidades rurais. A mineração além dos aspectos de desenvolvimento social e 

econômico é responsável por diversos danos ambientais que posteriormente tem uma 

interligação com problemas relacionados a saúde dos que vivem próximos a mineradoras. 

Desta forma, a presente pesquisa busca analisar as transformações socioambientais 

ocorridas durante o processo produtivo do minério Bentonita no município de Boa Vista- 

PB, especificamente no Sítio Espinheiro ou comumente conhecida como comunidade 

Coréia. A fundamentação teórico-conceitual baseia-se nos conceitos de ambiente, espaço, 

território e saúde e busca por analisar os impactos ambientais e na saúde dos moradores e 

trabalhadores da comunidade Coréia, que depois da instalação da fábrica para extração e 

beneficiamento de Bentonita impôs novas dinâmicas ao espaço com destaque para os 

aspectos positivos e os aspectos negativos no desenvolvimento da mineração, sentidos 

principalmente na comunidade onde está localizada a indústria. Para tal trabalho os 

objetivos foram alcançados através de levantamento de dados em bibliografias dos autores 

que tratam da temática em órgãos públicos do sistema de saúde municipal, aplicação de 

questionários com representantes do setor público, como também na própria comunidade 

através de aplicação questionários com representantes de trabalhadores da empresa 

mineradora e da comunidade para se analisar estes em relação aos efeitos nocivos da atividade 

de mineração; também foi realizada observação em campo e registros com imagens que 

auxiliaram para a análise da paisagem e a busca da inter-relação da literatura como o objeto 

de estudo. 

 
 
 
Palavras-Chave: extração de minério, impactos ambientais, mineração e saúde. 



 

ABSTRACT 
 
The process of mining and industrialization isresponsible for economicgrowth and 
development of variouslocations in Brazil and worldwide, It is present both in large cities 
and highly developed cities as in smalltowns and rural communities. The mining 
beyondaspects of social and economicdevelopment, It isresponsible for 
severalenvironmentaldamagewhichsubsequentlyhas a connection withproblemsrelated to 
health of those living near mining. Thus, the present studyseeks to analyze the social and 
environmentalchangesthatoccurredduring the productionprocess of Bentonite ore in Boa 
Vista-PB, specifically in Sítio Espinheiro orcommonlyknown as Coréacommunity, 
communitynearextractionindustryBentonite ore. The theoretical and conceptual 
basisisbasedon the concepts of environment, space, territory and health and seeks to analyze 
the environmental and healthimpacts of communityresidents and workers. 

Coréa, thatafter the installation of the plant for extraction and processing of bentonite, 
imposes new dynamic to the spacehighlighting the positive and the negative aspects in the 
development of mining, sensesespecially in the communitywhere the industryislocated. For 
suchworkobjectiveswereachievedthrough data collection in bibliographies of the 
authorswhotreat the theme in publicbodies of the Hall health system, butalso in the 
communitythrough interviews withrepresentatives of mining company and 
communityworkers 

toanalyzethese in relation to the harmfuleffects of mining activities; It 
wasalsoconductedfieldobservation and recordswithimagesthathelped to analyze the 
landscape and the pursuit of interrelation of literature as the object of study. 

 

 
Keywords: ore extraction, environmentalimpacts, mining and health. 
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GLOSSÁRIO GEOAMBIENTAL 
 
 
 

ABIÓTICO- Lugar ou processo sem seres vivos. Caracterizado pela ausência da vida. Que 

não tem ou não pertence à vida. Diz-se dos fatores químicos ou físicos naturais.  

ABSORÇÃO- Ato ou efeito de absorver; absorvência. Ato de impregnar-se de um líquido, 

gás etc., por ação capilar, osmótica, química ou de solvente. Penetração de uma substância 

através das mucosas ou da pele ou da membrana celular para o meio interno ou para o 

protoplasma.  

ADAPTAÇÃO- Processo de o organismo tornar-se ajustado ao ambiente. Essa dinâmica 

pode exigir mudanças morfológicas, bioquímicas, fisiológicas ou comportamentais no 

indivíduo e torná-lo mais capacitado para sobreviver e reproduzir-se, em comparação com 

outros membros da mesma espécie.  

AGRESTE- (Nordeste) zona fitogeográfica do Nordeste, entre a mata e o sertão, 

caracterizada pelo solo pedregoso e pela vegetação escassa e de pequeno porte (resolução 

Conama 012/94, art. 1°). 

ÁGUA RESIDUAL- Qualquer despejo ou resíduo líquido com potencialidade de causar 

poluição. Decorre particularmente de processos industriais, atividades que demandem água 

para lavagens.  

ÁGUA SALOBRA- Água com salinidade intermediária entre as águas doce e a salina, isto é, 

com aproximadamente de 15 a 30% de salinidade. 

ÁGUA SUPERFICIAL- Água encontrada na parte mais rasa de uma coluna de água, 

caracterizada, em geral, por densidade mais baixa do que a água de fundo, principalmente em 

virtude da temperatura mais alta. 

BACIA SEDIMENTAR-Área geologicamente deprimida, contendo grande espessura de 

sedimentos no seu interior e podendo chegar a vários milhares de metros e pequena espessura 

(dezenas a centenas de metros) nas porções marginais.  

BENTONITA- Mineral composto por argilominerais, tem sua origem ligada a alterações de 

cinzas vulcânicas. Suas características são: presença de partículas muito finas; inchamento 

quando hidratadas. Dentre as principais utilizações desta argila, estão:  componente de fluidos 

utilizados para perfuração de poços de petróleo, utilização na construção civil, produção de 

produtos pets, medicamentos e utilização na produção de cosméticos. (ALBARNAZ, 2009). 

CAATINGA- (1) vegetação arbórea-arbustiva. Folhas pequenas, partidas ou pinadas, muitas 

vezes sensíveis. Extremo desenvolvimento da flora das cactáceas. Riqueza de espinhos. 



 

Xerófitas típicas. O solo é seco e duro, coberto de extensas aglomerações de bromeliáceas e 

cactáceas rasteiras. A composição da caatinga e de seus elementos varia de acordo com a 

qualidade do solo, do sistema fluvial, da topografia e das atividades de seus habitantes. (2) 

Vegetação típica do sertão nordestino, composta por pequenas árvores e arbustos espinhosos, 

que perdem as folhas durante a seca. A vegetação é xerofítica, caducifoliar e aberta, bem 

adaptada para suportar a falta de água. 

CACTÁCEAS- Família de plantas peculiarmente destituídas de folhas e que têm o caule 

muito engrossado, em virtude de amplas reservas de água. Quase sempre conduzem espinhos. 

Flores ornamentais, dotadas de numerosas pétalas e estames, frutos por vezes comestíveis 

(resolução Conama 012/94). 

CADUCIFÓLIA- Plantas ou vegetações que não se mantêm verdes durante todo o ano, 

perdendo as folhas na estação seca ou no inverno. 

CINTURÃO VERDE- Faixa de terra, usualmente de alguns quilômetros, no entorno de áreas 

urbanas, preservada substancialmente como espaço aberto. Seu objetivo é prevenir expansão 

excessiva das cidades e processos de conurbação, trazendo ar fresco e espaço rural não 

degradado para o mais perto possível dos moradores das cidades.  

DANO AMBIENTAL- Lesão resultante de acidente ou evento adverso, que altera o meio 

natural. Intensidade das perdas humanas, materiais ou ambientais, induzidas às pessoas, 

comunidades, instituições, instalações e/ou ecossistemas, como consequência de um desastre. 

DEGRADAÇÃO AMBIENTAL- Termo usado para qualificar os processos resultantes dos 

danos ao meio ambiente, pelos quais se perdem ou se reduzem algumas de suas propriedades, 

como a qualidade ou a capacidade produtiva dos recursos ambientais.  

EROSÃO- Remoção física de rochas ou de partículas do solo por ação de elementos da 

natureza, Como a água e o vento; os processos erosivos podem ser acelerados por atividades 

antrópicas. 

IMPACTO AMBIENTAL- Qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e 

biológicas do meio ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante das 

atividades humanas que, diretamente, afetem: (I) a saúde, a segurança e o bem-estar da 

população; (II) as atividades sociais e econômicas; (III) a biota; (IV) as condições estéticas e 

sanitárias do meio ambiente; (V) a qualidade dos recursos ambientais (Resolução CONAMA 

Nº 001 de 23.01.86).  

JAZIDA MINERAL- Concentração local de uma ou mais substâncias úteis. Inclui tanto os 

minerais propriamente ditos, como também quaisquer substâncias naturais, mesmo 

substâncias fósseis de origem orgânica, como carvão e petróleo. A classificação das jazidas 



 

minerais baseia-se ou no critério do aproveitamento ou no critério genético, como por 

exemplo, jazida magmática e jazida metamórfica. 

SÍLICA- é um composto de dióxido de silício, de nomenclatura química SiO2, nas suas 

várias formas incluindo sílicas cristalinas; sílicas vítreas e sílicas amorfas. Aparece em grande 

quantidade na natureza, pois e encontrada nas areias e na maioria das rochas. A poeira 

contendo sílica pode aparecer em vários processos ou operações de diversos ramos industriais, 

como a mineração. A exposição prolongada à forma cristalina da sílica induz a produção de 

quimíocinas, citocinas inflamatórias e fatores de crescimento de doenças pulmonares 

induzidas pela sílica, 

XERÓFITA- Espécie vegetal cujos indivíduos têm uma estrutura especial, com reforço nas 

paredes celulares devido à abundância de tecidos mecânicos, o que lhe protege contra a 

carência de água do ambiente onde vive.  
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INTRODUÇÃO 

 
 

 
A mineração é uma atividade de suma importância para a economia de um país, 

sendo responsável por abastecer com matéria prima diversos setores desde a construção 

civil até o mercado de cosméticos, se configurando como grande fonte de riqueza e 

desenvolvimento para o local onde as indústrias se instalam, com aspectos de distribuição de 

renda e geração de empregos com mão de obra local. Contudo o processo de mineração gera 

agressão ao meio ambiente, especialmente impactos como a degradação ambiental e 

poluição, podendo as áreas degradadas não voltarem ao estado inicial; esta alteração se dá 

desde a extração, beneficiamento até o transporte (GUTIERRES,2011). 

Desta forma, diversos são os impactos durante o processo de beneficiamento e 

extração da Bentonita. Inicialmente é retirada a cobertura vegetal e solo onde há a 

exposição de uma cratera. Depois de retirado o material não há um reflorestamento nesta 

área, por conta da retirada de forma não organizada, gera impactos ambientais, e aspectos de 

desertificação que afetam a comunidade local. 

Travassos (2012) descreve que a desertificação compreende os processos 

deterioração do solo por vários motivos podendo ser naturais como o clima ou fruto das 

atividades humanas como a mineração, ocorrendo nos solos nas áreas áridas, semiáridas e 

sub-úmidas. 

Segundo Gopinath (2003), a mina de Bentonita surgiu no período pré-cambriano 

cretáceo, sendo de origem geológica continental resultante de derrames de lavas basálticos, 

vulcânicas sedimentares, tendo em sua composição quartzo, feldspatos, Pirita ou calcita, 

constituindo como resultado de alteração na composição de cinzas vulcânicas locais, tem a 

capacidade de plasticidade e maleabilidade como outras argilas e pode expandir-se em 

contato com a água. 

A seguinte pesquisa se centraliza no município de Boa Vista-PB. Segundo dados do 

instituto brasileiro de geografia e estatística IBGE (BRASIL, 2014) o município de Boa 

Vista se localiza na microrregião de Campina Grande, na mesorregião do Agreste 

Paraibano, está distante cerca de 50 km de Campina Grande e 170 km da capital João 

Pessoa, situado na unidade geo-ambiental do Planalto da Borborema, tendo uma
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População total de 6.779 habitantes, e uma área total de 476,541 km². O clima é tropical 

quente e seco, com períodos de chuva irregulares, estando localizado na região do 

semiárido brasileiro, apresenta vegetação típica de caatinga herbáceas arbustivas, 

subcaducifólica e caducifólica. Este município é conhecido desde a década de 1960 por ser 

possuidora de uma enorme área de exploração da Bentonita, um valioso mineral, que atrai o 

interesse de indústrias mineradoras que se instalaram no município. 

De acordo com Araújo e Farias (2009) no início da década de 1980, iniciou-se a 

extração de minério no município de Boa Vista por diversas indústrias que utilizam a 

Bentonita para fabricação de produtos como cosméticos, perfuração de poços, uso como 

sanitários de pets, fabricação de peças para a indústria siderúrgica, utilizado na indústria 

farmacêutica, entre outras. 

Existem Quatro principais empresas que se destacam e se beneficiam com a 

exploração do mineral em Boa Vista. Bentonisa Bentonita Nordeste S/A, NERCON e 

DRESCON. Entre elas destaca-se a BENTONIT UNIÃO LTDA localizada próxima 

Rodovia BR 412, zona rural do município de Boa Vista – PB, nessa mesma área situa-se 

uma comunidade conhecida como Coréia. 

Sendo cenário para a área de estudo a comunidade Sítio Espinheiro, conhecido 

comumente na cidade como Coréia, comunidade próxima a indústria de extração do 

minério Bentonita, a comunidade Coréia se desenvolveu a partir da implantação da 

fábrica BETONIT UNIAO LTDA em meados dos anos 1980. Inicialmente a comunidade era 

rural, com o passar do tempo sofreu transformações na sua paisagem graças a 

indústria. O presente trabalho teve como objetivo analisar os impactos ambientais que 

ocorrem durante a extração e beneficiamento de Bentonita avaliando os problemas 

decorrentes da mineração na saúde dos trabalhadores e moradores da comunidade Coreia. 

No primeiro capítulo abordarmos a problemática do trabalho, ambiente e saúde, 

juntamente com o processo de mineração e caracterização sócio econômica da comunidade 

estudada e a caracterização da mineradora a ser estudada. O segundo capítulo é referente à 

fundamentação teórica e discussão dos conceitos como território, espaço, ambiente e saúde 

relacionados diretamente com os objetivos da pesquisa, como exemplo: impacto ambiental, 

mineração e saúde, trabalho e mineração. No terceiro capítulo, estão descritos os 

procedimentos metodológicos utilizados nesta pesquisa, caracterização d o s  
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Trabalhadores pesquisados, da população residente na comunidade e análise da paisagem, 

com base no modelo do mapa operário italiano, com sistema de classificação de risco. No 

quarto capítulo são apresentados os resultados, discussões e conclusões da pesquisa, estão 

organizados resultados obtidos através da pesquisa bibliográfica e da análise da paisagem 

obtidas através de estudo de campo na própria comunidade e na indústria mineradora, nos 

órgãos públicos como secretaria de saúde do município e unidade básica da família além de 

questionários na comunidade com moradores e trabalhadores. 
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1.0. CAPITULO 

 

COMUNIDADE CORÉIA, ESPECIALIDADES E PARTICULARIDADES, EM 
MEIO A INDUSTRIALIZAÇÃO DA FÁBRICA BENTONIT UNIÃO NORDESTE 
(BUN). 

1.1.A comunidade Coréia e sua relação histórica com a BUN. 
 
 

A comunidade Coréia está localizada na zona rural de Boa Vista-PB, a 

aproximadamente 2,5 km da área central do município, nesta comunidade vivem 74 pessoas 

(figura 1). Segundo dados da prefeitura municipal de Boa Vista, a comunidade Coréia se 

desenvolveu a partir da implantação da fábrica Bentonit União Nordeste em meados dos 

anos 1980, a partir daí a comunidade que era basicamente rural, passou a ter o crescimento 

populacional em função da indústria, a comunidade depende economicamente da geração 

de empregos e da organização social por fatores externos advindos da modificação 

paisagística por meio da instalação da indústria nas proximidades. 

Além das atividades ligadas a mineração a comunidade explora outras atividades 

econômicas, como a agricultura, entretanto de forma indireta são sustentadas pelo 

movimento diário na comunidade, em virtude da indústria. O comércio é basicamente 

familiar, sendo prioritariamente composto por mercadinhos, borracharia, bar e restaurante 

que são instalados nas casas dos próprios moradores, para comercializar diversos produtos 

na comunidade Coréia. Esses pequenos empreendimentos são favoráveis pela 

movimentação gerada pela indústria, pois diariamente trabalhadores e carreteiros fazem 

fluxo migratório na comunidade, esse fluxo que pode ser considerado migratório pendular ou 

transitório, oferece à comunidade empregos que geram comércio na comunidade, entre 

moradores e trabalhadores da mineradora. 

A empresa Bentonit União Nordeste - BUN - está localizada no município de Boa 

Vista -PB, na zona rural, às margens da estrada de domínio estadual PB-160, (Figuras 1, 2 e 

3). A mesma estrada que leva até a área de extração no Sítio Bravo, cerca de 15,5 km da 

indústria, e para os depósitos da argila Bentonita da empresa Bentonit União Nordeste, no 

Sítio Urubu. 
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           Figura 1. Mapa de localização da área de estudo: município de Boa vista-pb.   Fonte: ARAÚJO, 2015 
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     Figura 2. Entrada da indústria Bentonit União Nordeste S/A   Fonte: ARAÚJO, 2015 
 

 
 

 

 
 
 

 

Segundo dados da BUN (2015) a implantação da indústria no município de Boa 

Vista-PB ocorreu em 1980. A indústria possui uma capacidade de produção superior a 240 

mil toneladas ao ano. A principal atividade da indústria é a produção de Bentonita aditivada 

do tipo sódica, tendo como principal matéria prima a argila Bentonita. 

Figura 3.Panorama de imagem de satélite da indústria Bentonit União Nordeste S/A (Fonte: 
GOOGLE EARTH,2015) 
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As indústrias beneficiadoras se utilizaram de uma prática espacial bastante tradicional na 

indústria de mineração: localizar as instalações industriais bem próximas às minas. Com 

esta prática espacial, essas indústrias visavam diminuir as despesas do transporte do 

mineral, desde as minas até as localizações das suas unidades de beneficiamento. 

(ARAÚJO, 2008, p. 124) 

A indústria emprega 245 trabalhadores em diferentes setores da indústria desde a 

exploração na lavra1, transporte e atividades internas, além da geração de empregos diretos 

e indiretos na comunidade Coréia. A empresa investe de diversas formas na comunidade 

com projetos educacionais, como é o caso da contribuição na escola da comunidade, 

construída pela empresa Bentonit União, onde estudam aproximadamente 500 crianças, que 

tem acesso a cursos que abrange as áreas artística, cultural, Marcenaria, Artesanato e 

Informática, segundo dados da própria indústria. A Bentonit União, também coleciona 

alguns títulos e Certificação, como exemplo o ISO 14.001, que é constituído por normas 

para garantir a prática da gestão ambiental e garantir equilíbrio e proteção ambiental. 

A contribuição desta empresa não está ligada apenas ao bem-estar social, como a 

geração de empregos para praticamente 30% da população ocupada na cidade. Segundo 

(dados da Prefeitura Municipal de Boa Vista-PB), além deste fator existe a elevação do PIB 

que em Boa Vista- PB, a indústria tem participação das atividades econômicas no PIB do 

ano de 2012 de 52,4%, deixando o município a ocupar o 4° lugar no ranking do PIB per 

capita do Estado da Paraíba, com R$17.305. Em 2012 segundo dados do IDEME e IBGE, 

(PARAÍBA, 2012, BRASIL, 2012). Contudo, o PIB elevado não se configura com 

promotor da renda dos moradores da cidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
1 Lavra: Bras. Terreno de mineração; lugar onde se extrai minerais (DNPM ,2015). 
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1.2. Encadeamentos e consequências do desenvolvimento econômico na mineração e 

a questão do meio ambiente 
 

Para Rodrigues (2008), na década de 1970 diversos geógrafos buscam demonstrar os 

problemas trazidos pelo avanço do capitalismo, sob uma ótica de exploração dos 

subdesenvolvidos e emergente como o Brasil, com isso a renda que cada vez mais cresce 

com a industrialização traz consigo a desigualdade e exploração de recursos naturais. 

Nos períodos anteriores a década de 1970 as diversas ciências buscavam entender a 

natureza como fato importante para ação do homem e sua sobrevivência. Por um olhar do 

capitalismo se observa o uso dessa natureza em forma de destruição sem moderação e 

preocupação com o futuro, enquanto posteriormente na década de 1970 começa a ter uma 

maior percepção da inter-relação da homem natureza. Através de estudos na área da 

geografia ecológica a degradação ambiental passa a ser um fator de estudo através do 

desenvolvimento do capitalismo, mas contudo os estudos se voltam para o uso consciente, 

estes estudos tiveram intensificação a partir da 1°Conferencia do Meio Ambiente a 

Geografia e diversas ciências passam a ter maior preocupação com o meio ambiente e 

estudar sobre o impacto das ações da sociedade sobre a natureza (RODRIGUES, 2008). 

Atualmente a preocupação com o meio ambiente está ligada à relação dos recursos 

não renováveis e o seu possível esgotamento, tendo uma visão de que possivelmente se 

estes recursos se abolirem, será destruída toda uma organização social dependente do meio 

ambiente. Desta forma, o uso indiscriminado dos recursos naturais está estreitamente ligado 

ao fim dos recursos naturais. 

Para Mendes (2009), as mudanças na organização das atividades industriais e 

gerenciamento ambiental para o desenvolvimento econômico tem origem com a crise da 

década de 1970, pois até então eram pouco abordados os assuntos relacionados aos 

impactos ambientais ou em produção limpa. Hoje temos um modelo de produção muito 

mais flexibilizado e preocupado com o meio ambiente, mesmo que vez ou outra 

encontremos modelos de produção arcaicos e sem a menor perspectiva de preservação 

ambiental. Desta forma, as transformações no modelo de produção atual são advindas 

principalmente das mudanças tecnológicas, flexibilização da produção e adoção dos 

modelos internacionais, que exigem cada vez mais preocupação com o meio ambiente, além 

das leis e códigos ambientais que cada vez mais punem e fiscalizam junto a órgãos federais 
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estaduais e municipais. 

 

Para Travassos e Sousa (2011), os impactos ambientais se tornam perigosos pois do 

ponto de vista das mudanças ambientais através da ação homem e da concentração de 

populações próximas aos riscos da mineração, aumentam a vulnerabilidade local. Os danos 

ambientais perceptíveis na paisagem local têm aspectos de tal maneira naturais sucedidos 

do próprio clima, através da baixa precipitação fator predominante em toda a faixa do 

semiárido nordestino, a composição do solo raso de pequena profundidade, e praticamente 

sem a presença de horizonte orgânico. Os fatores naturais citados por Travassos e Sousa 

(2011) são aliados a fatores humanos na região, como os impactos que a atividade 

mineradora deixa no solo. No entanto os mesmos autores também recordam que somente 

fatores naturais não podem ser responsáveis por danos ambientais e contribuição para a 

desertificação que ocorrem na região, o que podem estar ligados a esta problemática, são a 

união das predisposições naturais juntamente com fatores antrópicos do uso do solo, através 

da intensificação da ação do homem sobre o meio. 

“Nos períodos de seca este descompasso aumenta, visto que a pressão sobre os 
recursos naturais se amplia e a intervenção do homem, em geral se faz através do 
uso inadequado do solo, da água e da vegetação”. (TRAVASSOS E SOUSA, 
2011, p. 104) 

 

A mineração a céu aberto desencadeia uma série de impactos para a região, 

destruindo toda uma fauna e flora presente na jazida, onde se encontra o minério Bentonita. 

Após ser retirado, o ambiente não recebe ações de recuperação ambiental por parte da 

empresa mineradora, deixando assim diversas áreas com o aspecto de áreas degradadas, 

provocando prejuízos ambientais na água, no solo, no ar, no subsolo e na paisagem como 

um todo. (Figura 04). 



29 
 

 

 
  Figura 4.Panorama da mina de Bentonita, localizada em Boa Vista-PB. Fonte: ARAÚJO, 2015. 
 
 
 
 

A desertificação compreende os processos de deterioração do solo por vários 

motivos podendo ser naturais como o clima ou fruto das atividades humanas como a 

mineração, ocorrendo nos solos nas áreas áridas, semiáridas e sub-úmidas (TRAVASSOS E 

SOUSA,2011). 

A composição dos solos presentes na comunidade segundo dados da EMBRAPA 

(2006) é do tipo, luvisssolos, solo com horizonte A de cor clara e tem aspecto de endurecer 

nos períodos de estiagem, este é ainda muito cascalho. Os solos neosssolos, também de 

horizonte raso, podem apresentar textura arenosa ou argilosa, com presença de pedregulhos, 

encontrados geralmente próximos a afloramentos rochosos. Solonetz Solodizado, apresenta 

horizonte A também raso, com textura arenosa, com presença de pedregulhos na sua 

superfície além de estar associado a vegetação Caatinga hiperxerófila. A característica 

comum a todos estes solos são a alta possibilidade de erosão em relevos mais 

movimentados, características de se expandirem ao serem hidratados e nos períodos de 

estiagem, estes solos apresentam rachaduras em sua superfície, além da probabilidade de 

salinização. Os solos próximos onde ocorrem a mineração da Bentonita, passam por um 

processo de desertificação, é passível de ser observado na paisagem, na lavra e nas 

proximidades da fábrica Bentonit União Nordeste (BUN). Desta maneira, 
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Observa-se que a mineração gera diversos impactos negativos, que podem ser minimizados 

com o gerenciamento correto, bem como o desenvolvimento de práticas ecologicamente 

corretas, caso o contrário a mineração pode provocar efeitos indesejáveis para o meio 

ambiente e a sociedade. 

 

Conforme dados do Ministério de Meio Ambiente - MMA (BRASIL, 2009) o bioma 

Caatinga nos anos de 2008 e 2009, teve uma área devastada de 1.921 km² em todo o 

Nordeste. Na Paraíba o bioma está presente em cerca de 92% do Estado, o clima aliado a 

baixa precipitação local são aliados ao desenvolvimento da vegetação local, está vegetação 

tem suas características de formação arbustiva, ramificada e espinhosa, a vegetação 

encontrada no local vão desde palma, palminha (Opuntia Cochenillifera ), Xique-Xique 

(Pilocereus gounellei), Mandacaru (Cereus jamacaru), bromélias, caibeira(Tabebuia aurea.), 

jurema (Mimosa hostilis Benth), pinhão (Jatropha curcas), facheiro (Pilosocereus 

pachycladus.), juazeiro (Ziziphus joazeiro), pereiro (Aspidosperma pyrifolium) , catingueira 

(Poincianella bracteosa) entre outras, sendo plantas xerófitas as espécies vegetais da região 

são típicas da mata caatinga são adaptadas a sobreviver nos períodos secos apresentando 

tamanhos rasteiros ou de pequeno porte de 5 a 10 metros no Máximo. O uso do solo para a 

agricultura o uso de derrubada da vegetação para a produção de carvão e o uso agropastoril 

são atividades que devasta a vegetação nativa, contudo a mineração traz consigo um 

agravante, pois além dos danos do desmatamento, a vegetação existente fica prejudicada 

com os vestígios de minerais que se depositam nas folhas e solo, afetando seu crescimento. 
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Em relação aos danos da mineração, diversas leis resguardam o meio ambiente, 

entre estas leis estão: Lei da Exploração Mineral 7.805 de 18/07/1989, Lei da Política 

Nacional do Meio Ambiente 6.938 de 17/01/1981 e Lei do Zoneamento Industrial nas 

Áreas Críticas de Poluição 6.803 de 02/07/1980. Estas leis são responsáveis por indicar 

critérios para a mineração bem como para a industrialização e para os impactos ambientais 

além de indicarem responsáveis para investigar e punir o descumprimento da lei. 

Segundo esta legislação, a atividade de mineração deve obedecer aos seguintes 

aspectos: apresentar licença ambiental prévia, concebidas por órgãos ambientais 

especializados como: Secretaria Especial do Meio Ambiente - SEMA Instituto Brasileiro do 

Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis – IBAMA, e Estado e Município, devendo 

ser feita anteriormente a exploração o estudo de impacto ambiental, ações de 

responsabilidade por danos ao meio ambiente, impondo ao poluidor a obrigação de 

recuperar ou indenizar prejuízos causados. 

Para indústrias situadas próximas a atividades do meio urbano ou rural, devem ser 

utilizados métodos especiais de controle da poluição que não causem inconvenientes à 

saúde, e segurança das populações vizinhas como manter em seu entorno barreiras de 

vegetação para finalidade de isolamento das moradias próximas, controle de Emissão de 

gases, vapores, ruídos, controle do tráfego próximo as imediações; horários das atividades. 

Alei do Zoneamento Industrial nas Áreas Críticas de Poluição, atribui aos Estados e 

municípios o poder de estabelecer limites e padrões ambientais para a instalação e 

licenciamento das indústrias, exigindo o Estudo de Impacto Ambiental. A lei 6.803/1980, no 

seu artigo 1oparágrafo 3° afirma que: 

 
3º.. As indústrias ou grupos de indústrias já existentes, que não resultarem 
confinadas nas zonas industriais definidas de acordo com esta Lei, serão 
submetidas à instalação de equipamentos especiais de controle e, nos casos 
mais graves, à localização. (BRASIL, 1980, P.1) 

 
 

As minas da região mais conhecidas são: Mina Juá, Mina Bravo e Mina Lages, sendo 

a mina Bravo de domínio da indústria Bentonit União Nordeste. No caso da Bentonita, a 

mina se encontra em constante modificação do seu relevo, desde o de capeamento da 

vegetação até o desmonte do solo feito com enchedeiras e tratores. Porém, 
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os impactos vão até o beneficiamento nos processos trituração do produto, transformação 

com usos de outros minerais, passando pela secagem nos pátios da empresa até o transporte. 

Por se localizar em terrenos sedimentares a degradação se torna intensa, sendo 

observado na mina a erosão e áreas escorregadias nos períodos chuvosos, deixando a região 

com estradas intransitáveis, além dos desmoronamentos observados no estudo de campo, da 

degradação que inviabiliza a utilização destas áreas para outras culturas como a agricultura 

por exemplo, ocorrendo muitas vezes o abandono total das jazidas quando as mesmas não 

apresentam valor comercial, além destes impactos existem vários impactos presentes na 

mineração (segundo dados técnicos),como a Indução de escorregamentos, processos 

erosivos, turbidez da água, rebaixamento da base do solo, emissão de partículas no ar, 

ruídos e barulhos na fábrica, geração de riscos para a comunidade próxima como a perda da 

qualidade do ar e incômodo nas pessoas. 

Segundo Fritzsons et. al (2009) os impactos ambientais se estendem aos mananciais, 

sejam rios, reservatórios de grande porte ou apenas águas superficiais temporárias, embora 

a água tenha influências externas em sua composição natural originária do meio ambiente 

ou ainda o clima como citado anteriormente neste trabalho, algumas atividades como a 

mineração tem contribuído para a poluição nos reservatórios, sendo responsável pela 

dissolução de minerais e tornando a água dos reservatórios com aspecto da turbidez. As 

áreas próximas a mineração ou industrialização dos minerais estão mais propensas a ter 

vestígios de fragmentos finos e pó de rochas que se depositam nos reservatórios próximos, 

porém o vento é um fator natural, que pode levar estes fragmentos a grandes distancias. 

No tocante aos impactos nas águas superficiais como barreiros e açudes nas 

proximidades da fábrica existem alguns reservatórios como podem ser observados nas 

figuras 5 e 6. Embora estes não sejam utilizados para consumo humano, estes reservatórios 

são impactados pela proximidade com a área de ocorrência da fábrica, com destaque para o 

reservatório ilustrado na figura 5, que se encontra localizado ao lado do pátio de secagem 

da empresa. 
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  Figura 5. Imagem de satélite da indústria Bentonit União Nordeste S/A (Fonte: GOOGLE EARTH, 2015,   
modificado pela autora). 
 

Figura 6.Imagem de satélite comunidade Coréia (Fonte: GOOGLE EARTH, 2015, modificado pela 
autora: ARAUJO,2015). 
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1.3. Mineração e saúde através da perspectiva da geografia médica. 
 
 

Durante a extração da argila Bentonita o solo tem uma movimentação constante 

devido à forma de mineração feita através de lavra a céu aberto, logo após o minério é 

levado em caminhões ou caçambas para o processamento e o beneficiamento na indústria, 

onde ambos os processos tanto de extração como de processamento e estocagem liberam 

partículas de argila Bentonita e outros materiais no ar; este material suspenso no ar é 

denominado de material particulado (MP) ou partículas totais em suspensão (PTS) (figura 7). 

Segundo o Ministério do Meio Ambiente (BRASIL,2015) este material está presente 

principalmente em locais onde há um deslocamento de solo constante, como presente na 

mineração, apresentando partículas quase imperceptíveis aos olhos. As partículas mais finas 

tendem possivelmente a se instalar no pulmão podendo desencadeando diversos problemas 

de saúde ligados a poluentes atmosféricos, estes poluentes presentes no ar, com composição 

diversa, assim como a exposição e a inalação das partículas finas da poeira, podem originar 

diversas dificuldades respiratórias. 

 

 

 

Segundo a Resolução Conama nº 03/90 (BRASIL, 1990): 
 
 

Art. 1º - São padrões de qualidade do ar as concentrações de poluentes 

atmosféricos que, ultrapassadas, poderão afetar a saúde, a segurança e o bem- 

Figura 7. Aspecto das partículas de poeira em virtude do transporte da Bentonita.  Fonte: 
ARAÚJO, 2015 
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estar da população, bem como ocasionar danos à flora e à fauna, aos materiais e 

ao meio ambiente em geral. 

 

Estes poluentes presentes no ar tem um agravante natural, o clima quente e seco com 

precipitação anual inferior a 500mm que interfere inclusive na capacidade natural de 

desintegração do material pelas chuvas e ventos, através dos períodos chuvosos que se 

configuram como aspectos infrequentes na região do cariri Paraibano, podendo as partículas 

com componentes mineralógicos do processo de mineração estarem presentes no ar da 

região durante o período de estiagem. 

Dessa forma, pode ser observado na comunidade uma camada de argila muito fina, 

que está presente no ar, nos depósitos de água e na vegetação local, o que gera riscos à saúde 

dos moradores e principalmente nos trabalhadores da indústria onde estes apresentam 

alguns males respiratórios que são ligados ao contato direto com esta poeira contendo 

detritos de minério Bentonita, além da poluição nas fontes da região, onde água de alguns 

açudes que ficam barrenta e muitas vezes não podem ser utilizadas. De acordo com técnicos 

do local outros materiais também são utilizados para o refino, como a barrilha (carbonato de 

sódio), amônia e diversos produtos químicos. 

Por estear localizado na Mesorregião do Agreste Paraibano e na Microrregião de 

Campina Grande região predisposta a ocorrer o fenômeno das secas, pela sua configuração 

climática e natural. As partículas com componentes mineralógicos do processo de 

mineração podem estarem presentes no ar da região durante o período de estiagem com 

mais frequência. 

Em relação aos danos na saúde física dos trabalhadores, os mais comuns estão 

relacionados a ergonomia física, podendo ser classificada, segundo Kassada (2011) como 

lesões físicas durante o trabalho, correlacionados a repetição, força e postura, além de danos 

psicológicos por situações de estresse, estes danos estão ligados a exposição diária de vários 

fatores que representam riscos à saúde. Desta maneira, é preciso uma atenção especial por 

parte da empresa pois esses danos à saúde dos trabalhadores prejudicam, inclusive, a 

produção. 
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Dentre as enfermidades causadas pela mineração, a silicose aparece com destaque, 

segundo Francisco Kulcsar Neto [et al.] (2010). A silicose é uma doença incurável causada 

pelo acúmulo de poeira contendo sílica nos pulmões, suas consequências e complicações 

pulmonares até mesmo depois que o trabalhador não está exposto à sílica, podem causar a 

morte, podendo aparecer quando trabalhadores ou moradores de áreas de risco entram em 

contato com o ar contaminado com partículas de sílica por um período prolongado. 

A sílica (Si02) pode ser encontrada com facilidade em diversas rochas, na 

mineração e industrialização, a sílica pode aparecer desde o processo de lavra através da 

extração e transporte, como pode aparecer no processo de beneficiamento durante 

trituração, peneiração da Bentonita, passando pela secagem que é feita a céu aberto e o 

transporte final (Neto,2010). 

O histórico ocupacional é um fator importante para o diagnóstico da silicose, tendo 

em vista que algumas atividades tendem a deixar trabalhadores mais suscetíveis, tendo em 

vista que a silicose não tem cura. São indicadas medidas de controle, monitoramento e 

proteção, que vão deste o monitoramento ambiental ou avaliação periódica da quantidade 

de poeira na área de extração, manutenção de equipamentos, adoção de EPI (equipamento 

de proteção individual) para uso dos trabalhadores, além da necessidade de evitar exposição 

prolongada no ambiente devido à presença de quartzo, causando danos pulmonares, estas 

medidas auxiliam na prevenção da contaminação pela silicose (NETO,2010) e são de 

interesse da Geografia da Saúde, especificamente da geografia médica, uma de suas 

divisões cujos estudos têm sua origem em Hipócrates2, através da obra Ares, águas e 

lugares (JUNQUEIRA,2009). 

. Contudo praticamente nada mudou na geografia médica até o século XVII, a 

maioria dos estudos eram baseados nas obras de Hipócrates. Posteriormente, com as 

grandes navegações estudiosos começaram a estudar outros fatores da geografia médica em 

diversos locais no mundo. Apesar disso, apenas dois séculos após iniciaram as publicações 

acerca da problemática, utilizando-se ainda dos pressupostos das obras de Hipócrates 

(JUNQUEIRA,2009). 

No Brasil, na década de 1950, o estudo da geografia médica se baseou na 

necessidade de interiorização do território, para isto se fez necessário a análise do clima, 

 
 
 

2Hipócrates: „pai da medicina‟, pesquisador do campo da saúde, nasceu na Grécia, 460 a.C. 
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Solo,  relevo,  vegetação e fatores sócio-culturais analisados pela geografia 

médica(JUNQUEIRA,2009). 

Na atualidade, com o desenvolvimento da geografia médica, os estudos desta área 

estão voltados para a associação de vetores associados ao ambiente e suas implicações na 

saúde da população que vive em determinado ambiente ou seja, os estudos se voltaram para 

o entendimento do fator vivencial das pessoas no meio urbano e correlacionando o 

ambiente com doenças que afligem a população. Tendo a Geografia um papel de 

importância no que diz respeito ao estudo dos fatos que ocorrem em um ambiente, como 

ocupação e apropriação social para explicar os fatores que afligem a saúde humana em 

parceria com a medicina, conforme Santos (2010), descreve: 

 

(...) cabe ao geógrafo captar os problemas que ocorrem no espaço e as 
enfermidades que acometem diariamente a população, pois não tem como 
isolar o enfermo do seu ambiente, pois o ambiente pode ser a causa, mas 
também pode ser a cura (SANTOS, 2010, p. 7) 
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2.0.CAPITULO 
 
 
INDUSTRIALIZAÇÃO, DEGRADAÇÃO AMBIENTAL E CONDIÇÕES DE 
SAÚDE A PARTIR DO OLHAR GEOGRÁFICO 

 
 

Discorrer sobre a industrialização e suas consequências para o ambiente e a saúde de 

quem trabalha no local ou mora no entorno implica entender um pouco sobre as relações 

entre o homem e a natureza, ou seja, entender as ações antrópicas e da natureza com seus 

ritmos próprios. Uma das teorias que busca explicar essa relação seria a Teoria dos 

Geossistemas, além dessa teoria e seus conceitos inerentes, pode-se tentar entender essa 

problemática a partir dos conceitos de produção, trabalho, desenvolvimento, saúde, 

ambiente, território, região, espaço e paisagem, está tratada de forma diversa da que está 

inserida na teoria dos Geossistemas. 

 
 
 
2.1. Teoria Geossistêmica e sua relação com a tríade desenvolvimento, ambiente e saúde 

 
 
 

O conceito de paisagem é exposto como um “mosaico heterogêneo‟‟, onde para seu 

estudo pode-se empregar o fator ecológico e o humano, o fator ecológico se manifesta 

através dos processos ecológicos, enquanto o homem está no contexto de sua influência 

sobre a paisagem e o território, também é abordada a importância do desenvolvimento dos 

estudos da paisagem, na qual seus estudos têm proporcionado o entendimento e resolução 

de problemas ambientais. 

Entretanto não se pode abordar o termo paisagem sem o conceito da relação do 

homem com o meio ambiente. Esta relação pode ser vivenciada de várias formas, por isto a 

paisagem não pode ganhar um conceito ou uma descrição universal. Alexander Von 

Humboldt foi o primeiro cientista a empregar a palavra paisagem em seus estudos, a 

paisagem está ligada ao espaço total, vivido pelo homem, como o planejamento para 

ocupação do território, uso econômico, características e potencialidades, aplicadas a 

resolver problemas ambientais, por disciplinas físicas e humanas. Onde a relação das 

unidades naturais, como um conjunto que interagem entre si como: relevo, vegetação, 
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formas de ocupação, de forma que hoje são bastante utilizadas imagens de satélites para se 

obter informações mais detalhadas. (METZGER, 2001) 

Metzger (2001) fala sobre os conceitos de paisagem, que se diferem em explicações 

ecológicas ou geográficas. As definições em que o homem e o ambiente, ou ainda onde a 

paisagem é vista como resultado da interação da sociedade com a natureza pode ser vista 

como geográfica. A forma ecológica se apresenta nas particularidades ou nas várias mesclas 

presentes no espaço. 

A teoria dos geossistemas auxilia a Geografia enquanto ciência na busca pelo 

entendimento da paisagem. Como a paisagem é formada por unidades que se interagem, o 

homem escolhe a forma com a qual vai representar a paisagem. Algumas passagens vão 

apresentar uma maior divisão, ou seja, vão ter unidades mais heterogêneas em relação a 

outras. Cabe ressaltar da mesma forma que o meio natural influencia a vida do homem, o 

homem também influencia e exerce modificação no meio em que vive, mesmo que seja em 

escala, insignificante. Troppmair e Galina (2006) abordam evoluções nas formas de 

pesquisa em Geografia, tendo em vista que para o estudo da paisagem pelos geossistemas 

utiliza-se conjuntos de fatores e as suas ligações particulares para o todo, enfatizando que 

hoje é utilizado o estudo do espaço como um todo, destacando o pensamento do geógrafo 

Alexander Von Humboldt e suas leis da totalidade. Com o tempo a ciência geográfica foi 

dividida em física e humana, logo após foi fragmentada em outras disciplinas, que integram 

a Geografia. Outros pensadores a exemplo de Christofoletti (1994), dizem que a Geografia 

física deve estudar os fenômenos naturais de forma integrada onde todos os fenômenos são 

integrados de acordo com sua categoria ou classe. 

Para os interessados em trabalhar a teoria dos geossistemas deve-se levar em conta os 

elementos históricos, a evolução climática no decorrer do tempo, visto como a teoria 

geossistemas sempre foi uma aliada para a ciência geográfica. Bem como as suas 

contribuições a outras ciências, nota-se que com passar dos séculos ocorreram várias 

transformações nas áreas científicas como também nas formas de se pensar a geografia, que 

contribuíram para a grande quantidade de informações que se tem hoje das interações de 

geossistemas e das ciências geográficas. O conceito de geossistemas pode ser mais 

facilmente compreendido a partir da ideia de que corresponde ao setor em que ocorrem as 

interações entre os fatores bióticos e abióticos, pois busca explicar como a superfície 

terrestre funciona como um todo (TROPPMAR e GALINA, 2006). 
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Uma aplicabilidade dessa Teoria dos Geossistemas pode ser empregada quando se 

trata da tríade "Desenvolvimento, Ambiente e Saúde". Segundo Rigotto (2008), no século 

XIX, a revolução industrial toma tal proporção que os termos industrialização e 

desenvolvimento passam a ser sinônimos, onde o capitalismo transformou o trabalho em 

emprego, transformando as relações de trabalho, a paisagem e a forma de organização da 

sociedade além da produção e consumo. A industrialização passa a modificar a forma em 

que o homem utiliza a natureza. Antes se seguia o ciclo natural, se segue a lógica do 

mercado e do lucro. 

As indústrias implantadas através das políticas públicas e apoio da SUDENE no 

interior do Nordeste no fim da década de 1960, como lema do desenvolvimento e 

integração das áreas interioranas, muitas vezes implantadas em comunidades rurais que 

estavam enraizadas na cultura agropecuária deixou de ter uma renda proveniente da cultura 

de subsistência de feijão e milho aliada a criação de caprinos ovinos e bovinos em pequenos 

rebanhos passando a ter uma renda mista, a subsistência ligada as atividades do Campo e da 

indústria, com o auxílio destas políticas públicas de incentivo a industrialização. Desta 

forma, passaram a ter sua paisagem rural ligada a indústria. 

Como afirmado por Rigotto (2008), os impactos da industrialização se diferem em 

diversas regiões do mundo, pois cada lugar possui suas particularidades, desde a forma que 

a indústria foi introduzida nestas regiões até a forma de organização da mesma. Em relação 

a modificação da organização socioeconômica e modificações na paisagem está autora 

defende que: 

Inverte-se o movimento: não é mais necessário migrar para o centro desenvolvido 
em busca de emprego e dos benefícios do „progresso‟; ele chega ao quintal. 
(RIGOTTO,2008, p. 26) 

 
 
 

O processo industrial também tem impactos não só no meio ambiente como na 

saúde dos trabalhadores (OPAS,1999, apud RIGOTTO,2008, p. 25) sendo poucos os 

estudos que relatam e comprovam o índice de doenças acometidas pelo trabalho. Desta 

maneira, a relação de desenvolvimento (que implica em produção e trabalho), saúde e 

ambiente estão estreitamente interligadas. 

O desenvolvimento pode ser entendido de várias formas de acordo com a categoria 
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desejada e a ciência que busca entender o desenvolvimento. Desta maneira, a palavra 
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desenvolvimento está atrelada aos fatores humanos, econômicos e ambientais, contudo o 

desenvolvimento abordado neste momento está ligado com o conceito econômico de 

evolução, crescimento e progresso, e por consequência estes fatores de desenvolvimento 

econômico resultam numa melhoria da qualidade de vida, onde os índices de desigualdade 

desemprego e pobreza estão ligados ao não desenvolvimento enquanto fatores de melhorias 

de saúde, educação e infraestruturas, necessárias ao bem estar da população estão atreladas 

ao desenvolvimento. Desta maneira, os autores Singer (2004) e Oliveira (2002) tratam do 

Desenvolvimento da seguinte forma: 

“Entendemos por desenvolvimento um processo de fomento de novas forças 
produtivas e de instauração de novas relações de produção, de modo a promover 
um processo sustentável de crescimento econômico, que preserve a natureza e 
redistribua os frutos do crescimento a favor dos que se encontram marginalizados 
da produção social e da fruição dos resultados da mesma”. (SINGER,2004, p.03) 

 
Sandroni (1994) já considera desenvolvimento econômico como crescimento 
econômico (incrementos positivos no produto) acompanhado por melhorias do 
nível de vida dos cidadãos e por alterações estruturais na economia. Para ele, o 
desenvolvimento depende das características de cada país ou região. Isto é, 
depende do seu passado histórico, da posição e extensão geográficas, das 
condições demográficas, da cultura e dos recursos naturais que possuem. 
(Oliveira,2002, p.04) 

 

Os conceitos de produção e trabalho podem ser entendidos como inseridos na 

concepção marxista no modo de produção capitalista, assim o trabalho é conceituado como 

uma atividade exercida para a produção ou geração de bens e serviços, podendo ser exercida 

de forma intelectual ou física, existindo a ligação entre o trabalho e os meios que lhe 

possibilitaram produzir, como as indústrias que possibilitam o homem trabalhar, na 

concepção da crítica Marxista agrega-se a este conceito a relação do valor agregado a 

produção. Desta forma, todo trabalho terá um valor, contudo a relação do trabalhador é 

visto como fruto do trabalho, nesta ótica o trabalhador é explorado pelo capitalista, fazendo 

com que como resultante dessa exploração, ocorram problemas ligados a saúde e ao bem-

estar do trabalhador (MOURA, 2012). 

“O trabalho enquanto produtor de valor é a forma específica de como o trabalho 
humano se efetiva numa determinada forma de sociabilidade, a saber, na forma de 
sociabilidade burguesa, em que o trabalho adquire a função primeira de 
reproduzir indefinidamente o capital”. (MOURA, 2012, p.21) 

 
 
 

A saúde pode ser entendida como o estado de bem-estar, que vai além de não 

apresentar sintomas de doenças, a saúde está ligada a fatores sociais de diversas origens, 
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resumidamente a saúde é a junção do bem-estar físico e psicológico, assim existe uma 

mútua relação entre a saúde e os fatores sociais, estes por consequência estão ligadas ao 

ambiente e forma cultural que estes se manifestam e atuam neste ambiente, que podem ser 

geradoras de doenças, como também seu entendimento servirá para a promover a saúde 

(BRASIL,2006). 

Segundo Pires (2008) o meio ambiente pode ser entendido de forma geral como um 

espaço que tem as condições para o desenvolvimento da vida, englobando as relações dos 

seres bióticos e abióticos, podendo o meio ambiente ser dividido em ambiente: artificial, 

cultural, natural e de trabalho. 

O ambiente artificial está ligado às intervenções humanas nos espaços urbanos, 

habitações, saneamento e redes de transportes. 

O ambiente cultural apresenta, apesar de apresentar similitudes com o ambiente 

artificial, a junção dos elementos citados anteriormente com o valor histórico e cultural 

específico de um local. 

O ambiente natural é a gênese do surgimento da vida no planeta, são todos os 

elementos naturais em inter-relações, ar, água, solo, subsolo, flora e fauna. 

O ambiente de trabalho é caracterizado pelo ambiente que o ser humano exerce 

alguma atividade para o sustento. 

Para a constituição federal de 1988, o meio ambiente traz na sua gênese a utilização 

de todos estes fatores como forma de abranger os conceitos de meio ambiente, não apenas 

na forma ecológica de ver o meio ambiente (Pires,2008) 

 
 
 

“A interação do conjunto de elementos naturais, artificiais e culturais que 
propiciem o desenvolvimento equilibrado da vida em todas as suas formas” 
(SILVA, 1998, p.20 apud. Pires,2008, p. 1). 

 
 

Associando esses conceitos com o estudo em questão, pode-se observar que há uma 

forte interpelação entre a territorialização das indústrias a partir da divisão regional político-

administrativa do país e a mudança na paisagem de localidades específicas dentro dessas 

regiões. 
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2.2. Visão da tríade "desenvolvimento, ambiente e saúde" a partir de conceitos 
geográficos 

 
 

Na comunidade estudada, a territorialidade econômica3 se manifesta através de 

intervenções externas da indústria, onde o produto desta territorialidade é a Bentonita, 

capaz de modificar a paisagem local e se mostrar de forma superior, como sinônimo de 

riqueza e desenvolvimento, se mostrando tanto na sua forma de estocagem a céu aberto, 

bem como nas paredes da empresa que se sobressai em relação as moradias. Contudo estas 

moradias simples demonstram uma territorialidade cultural4 referente a persistência de uma 

paisagem árida que é colorida com as casas da vizinhança mostrando como a 

territorialidade se materializa. Rodrigues (2006), explica que: 

 
 
 

“É a partir das condições abstratas do modo de vida do grupo social referido 
naquele espaço que a territorialidade se materializa” (RODRIGUES,2006, p.76) 

 
 
 

Essa territorialidade a partir da região político-administrativa do Brasil ocorre 

devido à normatização do território (Rodrigues,2006), entendida aqui como a 

materialização de ideias que norteiam as diretrizes dos países, impondo-lhes ideias, valores 

e a tomada de atitudes, através de leis que viabilizem essas ideias, no caso, as políticas 

industriais implantadas através da SUDENE no interior do Nordeste modificaram a 

Comunidade Coréia, em Boa Vista - PB e muitos outros locais na região nordeste. 

Como consequência dessas intervenções das indústrias, a paisagem passou por 

modificações, tornando-se uma paisagem resultante da degradação, num primeiro 

momento, e posteriormente em uma paisagem do risco, entendida aqui como uma paisagem 

em que se percebem elementos "que podem causar algum possível perigo à 

 
 
 

3TERRITORIALIDADE ECONÔMICA: Neste caso, o território é concebido enquanto dimensão espacial nas 
relações econômicas. O território é fonte de recursos e/ou incorporado no debate entre classes sociais e na 
relação capital-trabalho (HAESBAERT, 2004). 
4TERRITORIALIDADE CULTURAL: O território é visto como produto da apropriação, valorização 
simbólica de um grupo em relação ao espaço vivido (MESQUITA, 1995). 
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saúde e à qualidade de vida de um indivíduo ou grupo (PEREIRA, 2008, apud PEREIRA, 

2010, p. 79). 

Todos esses conceitos estariam unidos através do conceito de espaço que, segundo 

Santos (1988) reuniria fatores geográficos, naturais e sociais. Desta maneira, o autor 

destaca que: 

O espaço não é nem uma coisa, nem um sistema de coisas, senão uma realidade 
relacional: coisas e relações juntas. Eis por que sua definição não pode ser 
encontrada senão em relação a outras realidades: a natureza e a sociedade, 
mediatizadas pelo trabalho. Não é o espaço, portando, como nas definições 
clássicas de geografia, o resultado de uma interação entre o homem e a natureza 
bruta, nem sequer um amálgama forma pela sociedade de hoje e o meio ambiente 
(SANTOS, 1988, p.10). 

 

Hoje o espaço como todas as transformações no meio natural, ocorridas, em virtude 

do processo de globalização, passa a ter um contexto hierárquico, mas que todas as partes 

são e representam papel importante para a Geografia. Assim, Santos (1988) explica que 

quando um lugar entra neste modelo de especialização ocorrida atualmente no mundo todo, 

mais este espaço se torna singular, pois cada lugar tem suas características próprias, porém 

mesmo com suas singularidades o espaço passa a se integrar a outros espaços pelas 

similitudes universais advindas do processo de globalização. Ainda sobre o espaço, mas 

partindo do espaço habitado Santos (1988) fala sobre as relações humanas de adaptabilidade 

do espaço, enquanto a provocação por parte do mesmo nas mudanças ocorridas com o 

passar do tempo caracterizam este espaço por uma dinâmica de disparidades: 

 

Podemos assim acompanhar a maneira como a raça humana se expande e se 
distribui, acarretando sucessivas mudanças demográficas e sociais em cada 
continente (mas também em cada país, em cada região e em cada lugar). O 
fenômeno humano é dinâmico e uma das formas de revelação desse dinamismo 
está, exatamente, na transformação qualitativa e quantitativa do espaço habitado. 
(SANTOS, 1988, p.14.) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



45 
 

 
2.3. Saúde do trabalhador, paisagem e percepção dos problemas de saúde na população. 

 

A saúde do trabalhador ou as condições diversas presentes no cotidiano do 

trabalhador, apresentam-se de forma diferenciada de acordo com o ambiente e a paisagem 

que pode ser observada neste local. Desta maneira, alguns fatores de risco podem ser 

perceptíveis e outros estão subentendidos no ambiente de forma tênue. Desta forma, o 

trabalhador no desenvolver de suas atividades diárias, estão expostos a danos à saúde, 

cabendo ao provedor empregatício e órgãos de saúde municipais, estaduais ou federais, 

desenvolverem ações acerca desta problemática. 

A paisagem de risco representa um conceito da Geografia da saúde onde os 

elementos presentes na paisagem cotidiana representam riscos à saúde, nesta paisagem além 

da perspectiva do trabalhador temos os moradores que vivem e estão expostos a estes 

riscos. Dessa forma, a paisagem tem sido utilizada para o entendimento dos processos de 

impactos na saúde pelo fato de que em um espaço podem ser desenvolvidos riscos que 

resultam em problemas ligados a saúde. De acordo com sua configuração todas as ações que 

são desenvolvidas nesta paisagem podem ser observadas nas paisagens de risco, prevenção 

e promoção a saúde. 

 
 

Qualquer uma dessas paisagens (risco, prevenção e promoção) está associada a 
um ambiente circundante, pois quando se percebe o risco, este está presente no 
ambiente, e a observação das ações preventivas e de promoção da saúde também 
estaria relacionada ao ambiente, pois são intervenções relacionadas tanto a 
comportamentos individuais quanto ao ambiente vivenciado. (PEREIRA, 2010, p. 
3) 

 
 
 

No espaço, todas as ações sob este são percebidas de forma diferenciada pelos que 

vivem neste, onde a presença de fatores de risco a saúde presentes em determinado espaço, 

podem ser percebidas em graus diferentes pelos moradores. A Geografia da atenção à 

Saúde e a Geografia Médica buscam através de seus trabalhos utilizar a observação da 

paisagem por meio dos riscos que as mesmas podem oferecer a vivência do homem em 

meio a natureza, assim a geografia pode se utilizar dos estudos de paisagem de risco por meio 

de ações e intervenções para evitar o desenvolvimento de doenças na população. 

(PEREIRA, 2010). 

A relação do trabalho-saúde são alvos de ações de promoção a saúde para o 
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desenvolvimento de práticas de prevenção, vigilância e resolução dos problemas causados 

pelos riscos no ambiente de trabalho. Para o Ministério da Saúde (BRASIL, 2001) o 

trabalhador é qualquer pessoa independente de gênero, que exerça alguma atividade 

renumerada ou não, estas atividades podem ser exercidas à longo ou curto prazo, pessoas que 

estão fora do mercado de trabalho ou afastados por algum motivo também se configuram 

como trabalhador. 

Desta forma, a saúde do trabalhador está relacionada aos fatores de risco de sua 

vivencia diária, tidos como riscos ocupacionais, estes riscos são classificados em riscos, 

físicos, químicos, biológicos, ergonômicos ou psicológicos, sendo recomendado que as 

ações relacionadas a saúde e ao trabalho devem ser pautadas nas análises e estudos do 

processo de trabalho e suas complexidades, em forma de atuações individuais ou coletivas 

que servirão para garantir condições de trabalho saudáveis ao trabalhador. De modo geral, a 

atenção a saúde do trabalhador deve ocorrer de formas diferenciadas e singulares a saúde da 

população em geral, porém na realidade a atenção a saúde do trabalhador, na rede pública 

está organizada não da forma que é recomendada, mas de forma generalizada com grupos da 

população em geral, o que se torna um empecilho para a coleta de dados que deixam a área 

de saúde com déficit de informações para a resolução dos problemas e estudos específicos, 

cabendo aos órgãos de saúde estadual, municipal federal e particulares além de associações 

e organizações desenvolverem e prestarem este atendimento (BRASIL,2001): 

• pelas empresas, por meio dos Serviços Especializados em Segurança e 
Medicina do Trabalho (SESMT) e outras formas de organização de serviços de 
saúde; 
• pelas organizações de trabalhadores; 
• pelo Estado, ao implementar as políticas sociais públicas, em particular a de 
saúde, na rede pública de serviços de saúde; 
• pelos planos de saúde, seguros suplementares e outras formas de prestação de 
serviços, custeados pelos próprios trabalhadores; 
• pelos serviços especializados organizados no âmbito dos hospitais 
universitários. (BRASIL,2001, p. 22). 

 
 

As ações em torno da saúde do trabalhador devem ainda se valer de controle dos 

riscos e a melhoria do ambiente de trabalho, para isto se faz necessário uma base técnica na 

qual sejam efetivadas etapas que vão desde a investigação dos possíveis riscos existentes, 

passando por processo de desenvolvimento de técnicas e melhorias além de ações corretivas 

para evitar os problemas do ambiente de trabalho sendo importante a participação do 

trabalhador neste processo, pois muitas vezes apenas o trabalhador pode identificar estes 

fatores de risco (BRASIL, 2001). 
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Para Brasil (2006) o ambiente de moradia pode tornar-se um indicador de saúde 

para a população; este ambiente pode ser uma rua um bairro ou até mesmo uma 

comunidade rural. Desta forma, a análise dos indicadores de saúde contribui para o 

entendimento dos problemas de saúde da população através do local que se vive, visto que 

o que se configura como um problema em uma região pode não ter a mesma 

representatividade para outra. 

 

“Há diferentes perfis de situação de saúde para diferentes grupos de populações. 
O importante é identificar quando essas diferenças são redutíveis ou evitáveis, 
muitas vezes por estarem vinculadas a condições de vida adversas (áreas e 
situações de risco). Nesse caso, essas condições podem ser modificadas a partir da 
mobilização da comunidade e de ações interinstitucionais”. (BRASIL, 2006, p.29) 

 
 

Dentro da atenção à saúde populacional é importante o desenvolvimento de ações de 

prevenção e promoção a saúde de acordo com as possibilidades existentes dentro do 

território, como, saneamento básico, calçamentos nas ruas, acesso a serviço de água e 

esgoto, acesso a saúde e educação, esporte e lazer. Contudo quando se fala em acesso a 

saúde este abrange um leque maior de todas ações que são feitas neste território (BRASIL, 

2006). 

Os indicadores socioambientais são importantes para a proposta de diferenciação da 

população de determinado território. Desta maneira, existe a possibilidade de se verificar a 

que fatores e possibilidades citados anteriormente esta população tem acesso, determinando 

assim as desigualdades existentes num território, sendo um dos principais deveres dos 

órgãos de saúde, buscar entender as problemáticas relacionadas ao ambiente e a saúde 

(BRASIL, 2006). 

“Desse modo, as análises de desigualdade em saúde são pautadas na compreensão 
prévia dos processos de determinação social da saúde e doença. Com base nessa 
concepção e na construção conceitual e operacional de indicadores sociais, 
ambientais e epidemiológicos devem ser avaliadas as associações entre estes 
indicadores” (BRASIL,2006, p. 30) 

 
 

Para finalizar a discussão em torno das ações de saúde e o bem-estar tanto de 

trabalhadores como da população de determinado local, se faz importante saber que ambos 

sofrem danos do ambiente de forma e em níveis diferenciados. Cabe então aos que planejam 

a saúde pública, em atendimento a estes atores sociais desenvolverem ações únicas pautadas 

na observação e no entendimento que o ambiente assume vários formatos, 
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trazendo consigo problemas interligados a saúde em níveis e em formas diferentes, assim 

como a percepção dos mesmos por estes atores sociais não é uniforme nem dentro do 

próprio território. 
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3.0.CAPÍTULO 

PROCEDIMENTO METODOLÓGICOS 

Para a realização desta pesquisa, foram necessários os seguintes  procedimentos: 

a) pesquisa de gabinete; b) análise documental; c) aplicação de questionários com 

moradores e trabalhadores; e órgão público de saúde; d) Avaliação da área de estudo 

segundo os princípios do modelo operário italiano. 

A pesquisa de gabinete teve início com estudo bibliográfico em livros, artigos e 

dissertações, além de dados em sites oficiais como: IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística), CBB, Companhia Brasileira de Bentonita, CONAMA, Conselho Nacional do 

Meio Ambiente, IBAMA, Instituto Brasileiro de Meio Ambiente Recursos Naturais 

Renováveis, IBRAM, Instituto Brasileiro de Mineração, IDEME, Instituto de 

Desenvolvimento Municipal e Estadual, MME, Ministério de Minas e Energia, MMA, 

Ministério do Meio Ambiente, SUDEMA, Superintendência de Administração do Meio 

Ambiente e SUDENE, Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste.Com o objetivo 

de analisar dados bibliográficos sobre os principais impactos negativos ambientais e para a 

saúde da atividade de mineração e entender mudanças nas características físicas 

relacionadas ao clima, relevo, hidrografia, geologia, com o uso de fotografias dos impactos 

causados pela mineração, com a finalidade futura de análise de tais problemas. 

 
Foram analisados documentos disponíveis em sites como o IBAMA, ministério do 

meio ambiente, ministério da fazenda e SUDEMA, em busca de documentos, que 

constatassem planos de recuperação de áreas degradadas, impactos ambientais 

documentados assim como multas e infrações documentadas nestes órgãos. (Apêndice I e 

II). Vale salientar que a indústria Bentonit União não forneceu nenhum dado, nas diversas 

tentativas de contato por e-mails e telefone. 

 
Foram aplicados questionários com perguntas de múltipla escolha, (apêndice III e 

IV) com 41 pessoas divididas em grupos de trabalhadores, trabalhadores aposentados e 

moradores da comunidade. A aplicação destes questionários teve a duração média de vinte 

minutos, realizadas na casa dos próprios moradores com seu consentimento para divulgação 

dos dados neste trabalho, além de autorizarem por escrito através de um termo 
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de consentimento livre e esclarecido. A própria população da comunidade foi responsável 

por opinar em relação aos danos na saúde ou danos ambientais, vantagens e progressos de 

se ter a indústria fixada na comunidade, além de relatos indicando problemáticas ligadas a 

mineração nas proximidades. Fez-se a análise dos dados coletados na comunidade a fim de 

avaliar os problemas apresentados pelos moradores. 

Também foram buscados dados da Secretaria Municipal de Saúde do Município de 

Boa Vista - PB. A partir destas informações foram analisados os dados sobre danos na saúde 

dos moradores da comunidade e dos trabalhadores da indústria. Por fim, foi realizada uma 

avaliação dos agentes públicos e privados bem como suas ações para a resolução dos 

problemas e as principais intervenções que são realizadas para evitar e diminuir riscos. 

(Apêndice V) 

O modelo operário italiano (MOI) consiste na técnica avaliativa por meio do 

trabalhador e suas experiências do cotidiano para a identificação dos riscos que estão 

expostos, para que sejam tomadas providências para a eliminação destes riscos ou 

diminuição os mesmos visando principalmente a saúde e o bem-estar dos trabalhadores 

(MATTOS, 1994). 

Desta forma, segundo Mattos (1994) o modelo operário italiano busca a valorização 

das experiências do trabalhador para a criação de um ambiente livre de riscos, através do 

desenvolvimento do mapa de riscos, que consiste nos dados fornecidos pelos trabalhadores 

em forma de mapa ou tabela que contenha todos os riscos físicos químicos ambientais 

psicológicos, ergonômicos e biológicos a qual o trabalhador é exposto todos os dias durante 

sua jornada de trabalho. O mapa de risco é obrigatório em todas as empresas que tenham a 

CIPA (Comissão Interna de Prevenção de Acidentes)5. Dessa maneira, o mapa de risco 

deve ser exposto em local de trabalho devendo ser modificado a cada gestão da comissão 

da CIPA. 

 
 
 
 
 
 
 

5 CIPA: sigla dada a Comissão Interna de Prevenção de Acidentes, está comissão atua principalmente na 
promoção da saúde e prevenção de acidentes de trabalho, em sua composição em qualquer empresa deve 
existir a participação dos trabalhadores, que busquem ações conjuntas para o bem estar e a saúde física e 
mental de todos os trabalhadores. (ÁLVARO. 1979) 
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É importante ainda ressaltar que os problemas e riscos são percebidos 

diferentemente em cada setor das empresas e por cada trabalhador de acordo com as horas e 

dias trabalhados (MATTOS, 1994). 

Kuchenbecker (1992) faz comentários sobre a necessidade de 
aperfeiçoamento do instrumento de investigação operária que possibilite uma 
prática de pesquisa com a participação conjunta de técnicos no grupo e 
avaliações de saúde e trabalho articuladas com os Programas de Saúde do 
Trabalhador (MATTOS,1994, p. 253) 

 

Facchini (1991) descreve sobre a forma que devem ser ordenados os riscos no 

ambiente de trabalho sendo organizada em grupos: 

 
“Grupo 1. Riscos que estão presentes no ambiente dentro e fora do local de 
trabalho - temperatura, iluminação, ruído, umidade e ventilação; 
Grupo 2. Riscos característicos do ambiente de trabalho - poeiras/pós, gases, 
vapores e fumaças; 
Grupo 3. Riscos referentes à fadiga derivada do esforço físico - levantamento 
e transporte de peso excessivo, posição viciosa; e 
Grupo 4. Riscos capazes de provocar stress ou tensão emocional - monotonia, 
ritmos excessivos, repetitividade, ansiedade e responsabilidade” 
(FACCHINI,1991, p. 395) 
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4.0.CAPÍTULO 
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
 
 

4.1. Descrição dos participantes da pesquisa 
 

 
Foram analisados os questionários dos trabalhadores e verificou-se que a faixa etária 

média deste é de 34 anos, destes 30% moram na comunidade, e os demais moram na 

própria cidade na zona urbana. Porém passam boa parte do dia na comunidade, estes 

trabalhadores selecionados para participarem desta sondagem trabalham em diversas áreas e 

setores da empresa desde os que trabalham na lavra, porteiros motoristas, e os que trabalham 

diretamente na produção, ao analisar a escolaridade destes trabalhadores alguns estão em 

fase de graduação de cursos superiores e técnicos, contudo a grande maioria cerca de 70% 

tem apenas a conclusão de ensino médio, ou o fundamental completo, que é o nível básico 

exigido para trabalhar na empresa, a renda média  destes trabalhadores variam entre 1 e 3 

salários mínimos. 

 

 
4.1.1. Caracterização dos moradores da Comunidade Coréia 

 
 
 

A faixa etária dos moradores da comunidade Coréia é de 44 anos, a maioria dos que 

responderam os questionários são do sexo feminino, cerca de 69%, destes 50% moram na 

comunidade há mais de 20 anos. 70% destes são natural do município de Boa Vista e 

residem na comunidade em casas próprias (70%), cedidas por parentes ou são casas 

herdadas (20%), ou vivem em casas alugadas (10%), As famílias têm em média 5 a 7 

pessoas, e o rendimento mensal gira em torno de um aos dois salários mínimos. O nível de 

escolaridade varia de acordo com a idade dos participantes tendo os mais jovens atingido a 

conclusão do ensino médio 40% enquanto o mais idoso tem o ensino fundamental completo 

60%. Sobre a área profissional dos respondentes do questionário e do chefe da família, estes 

estão em setores diversificados desde a própria indústria em cargos diversos (14%), 

passando pelo comércio e   serviços 
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em geral (13%), construção civil (13%), agricultura até do lar que não tem renumeração 

(60%). 

 
 
 

4.1.2. Saúde e saneamento na comunidade Coréia 
 
 
 

Os resultados obtidos com a aplicação dos questionários na comunidade 

mostram que a população local tem acesso aos alguns serviços básicos de saúde e 

infraestrutura por parte do município, onde todos os participantes têm acesso a coleta de 

lixo pelo menos duas vezes na semana, boa parte das moradias são abastecidas com 

água da rede geral, abastecida pela CAGEPA, somando 83%. Dos moradores 17% 

deles afirmam que recebem água em carros pipas para armazenar em cisternas 

individuais, enquanto a forma de armazenamento de água,50% moradores se utilizam 

de tambor,12% usam a cisterna comunitária,19% usam como forma de 

armazenamento cisternas individuais e caixa d`água, vale como observação que 

nenhum dos respondentes utilizam águas de poços ou barreiros para armazenagem e 

consumo (gráfico 1 e 2). Em relação ao esgoto da comunidade 70% dos respondentes 

dizem ter fossa rudimentar ou séptica, 20% confirmam que deixam seus esgotos 

abertos, e 10% dos que responderam usam vala para armazenamento do esgoto. 

 
 

GRÁFICO   I GRÁFICO II 
 
 

Poço ou nascente 

Rede geral 

Carro pipa 

TIPO DE 
ABASTECIME
NTO D'ÁGUA: 

 
0% 

 17%  
 
 

 83%  

tambor 
 

cisterna 
comunitária 

cisterna individual 
 

caixa d`água 

FORMA DE 
ACONDICIONAME

NTO D'ÁGUA: 

 19%  

 19%  

 12%  

 50%  

Gráfico 1.Tipo de abastecimento de água, 
FONTE: Aplicação de questionário com os 
moradores (junho e julho,2015) 

Gráfico 2. Forma de acondicionamento d´água, 
FONTE: Aplicação de questionário com os 
moradores (junho e julho,2015) 
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Sobre a percepção dos moradores, enquanto as mudanças ocorridas na paisagem 

local em virtude da instalação da indústria 90% percebem que após a instalação da indústria 

na comunidade ocorreram muitas mudanças (gráfico 3). Em relação ao comprometimento e 

contribuição da indústria com a comunidade para a melhor qualidade de vida dos moradores 

36% concordam que a indústria tem contribuído bastante ou contribuído razoavelmente, 

uma porcentagem de 16% percebe que não existe esta contribuição por parte da indústria 

enquanto 12% não sabe ou não percebe nenhuma ação para a melhor qualidade de vida dos 

moradores e seus familiares (gráfico 4). 

 

GRÁFICO III 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Gráfico 3.Mudanças na comunidade antes e depois da instalação da empresa, FONTE: 
Aplicação de questionário com os moradores (junho e julho,2015) 
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 GRÁFICO IV 

 
 Gráfico 4.Contribuição da empresa para melhor qualidade de vida, FONTE: Aplicação de                         
questionário com os moradores (junho e julho,2015) 
           
 

 
 

Sobre as práticas cotidianas que ocasionam problemas ambientais na comunidade 

são percebidas de maneira diferente pelos moradores como pode ser observado nos gráficos 

abaixo, a percepção da população em relação a esgoto a céu aberto variam de nível baixo 

40% e nível médio 60%, o lixo a céu aberto em níveis baixos com cerca de 60% das 

respostas e 40% em nível baixíssimo, a poluição sonora segue em níveis de percepção baixo 

(10%)médio, alto e altíssimo com 30% cada, contudo a prática que mais incomoda a 

população são a falta de infraestrutura no que diz respeito às ruas sem pavimentação ou sem 

calçamento pois, acumulam resíduos de minério e nos períodos secos traz transtornos na 

saúde da comunidade enquanto nos períodos de chuva as estrada fica intransitável por conta 

da argila, sendo alvo de protestos pela a comunidade para que seja pavimentada esta estrada 

(figura 8 ), representando as ruas sem calçamento 30% alto no gráfico e 70% como altíssimo 

de acordo com as respostas dos moradores. 
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GRÁFICO V 
 
 
 
 

 

 
GRÁFICO 

VI 
 
 
 
 

 

Gráfico 5.Práticas cotidianas: esgoto a céu aberto, 
FONTE: Aplicação de questionário com os moradores 
(junho e julho,2015) 

Gráfico 6.Práticas cotidianas: lixo a céu aberto 
FONTE: Aplicação de questionário com os moradores 
(junho e julho,2015) 



 

GRÁFIC
O VII 
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Figura 8. Protesto de moradores da comunidade. 
Fonte: ARAÚJO, 2015 

GRÁFICO VIII 
 

Gráfico 7.Práticas cotidianas: poluição sonora, FONTE: Aplicação de questionário com os moradores (junho e 
julho,2015) 

Gráfico 8. Práticas cotidianas: ruas sem calçamento, FONTE: 
Aplicação de questionário com os moradores (junho e 
julho,2015) 
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Gráfico 12 Fauna 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gráfico 9 Água 

 
 

Gráfico 10 Solo 

Os problemas ambientais percebidos, estão em níveis menores na água assim 

sendo indicado por 60% dos respondentes como inexistente, 30% baixo e 10% baixíssimo. 

Sobre a percepção dos impactos no solo é considerado 50% alto, 40% médio e 10% baixo, 

os impactos na vegetação representam 70% médio e 30% baixo, os impactos ambientais 

que atingem a fauna representa 60% médio e 40% baixo. 

 
  

 

 
GRÁFICO   XI GRÁFICO XII 

 

  

  

Gráfico 10. Problemas ambientais percebidos :água, 
FONTE:  Aplicação de questionário com os 
moradores (junho e julho,2015) 
 

Gráfico 9.  Problemas ambientais percebidos :Solo, 
FONTE: Aplicação de questionário com os moradores 
(junho e julho,2015) 
 

Gráfico 12. Problemas ambientais percebidos 
:Vegetação, FONTE: Aplicação de questionário com 
os moradores (junho e julho,2015) 

Gráfico 11.Problemas ambientais percebidos :Fauna, 
FONTE:  Aplicação de questionário com os moradores 
(junho e julho,2015) 
 

GRÁFICO   IX GRÁFICO X 
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Gráfico 13 Qualidade da paisagem 

 

Os problemas causados pela poluição do ar foram os que atingiram um nível de 

percepção dos moradores em escala maior, estando dispostos em níveis altíssimo com 

cerca de 50% das respostas, em nível alto com 31% e nível médio com 15%, 

acompanhado dos impactos na atmosfera a qualidade da paisagem lidera com 70% em 

nível alto,205 em nível altíssimo e 10% em nível alto. 

 

GRÁFICO   XIII GRÁFICO XIV 
 
 

 

Gráfico 13. Problemas causados pela poluição do 
ar, FONTE: Aplicação de questionário com os 
moradores (junho e julho,2015) 

Gráfico 14.Impactos na qualidade da paisagem, 
FONTE: Aplicação de questionário com os 
moradores (junho e julho,2015) 
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Gráfico 15Onde procurou atendimento ou assistência médica 

Sobre a relação dos respondentes com a saúde, quando perguntados sobre a 

periodicidade de visitas dos agentes comunitários de saúde em suas casas 60% respondem 

que recebem visitas dos agentes mensalmente, sobre a frequência em procurar ajuda 

médica os moradores procuram até duas vezes ao ano, quando questionados onde 

procuraram está assistência médica 57% procuraram a Unidade básica de saúde ou posto 

ou centro de saúde ou unidade de saúde da família do próprio município,14% afirma 

procurar por Pronto-socorro ou emergência de hospital público em outras cidades, assim 

como 29% se desloca para outras cidades em busca de consultas e atendimento em 

consultório particular ou clínica privada. As principais doenças que acometem a 

população estão ligadas ao sistema respiratório principal impactado pela poluição 

atmosférica. Desta forma, sendo representado por 26% alergias em geral,32% problemas 

respiratórios,16% problemas de pele,10% ressecamento dos olhos e 16% outras 

doenças,em geral os moradores consideram sua saúde regular com 43% das repostas, os 

que consideram sua saúde boa somam 33%, seguidos de 11% que consideram sua saúde 

muito boa e 13% que consideram sua saúde ruim. 

 
 

 
GRÁFICO XV 

 

 

Gráfico 15.Onde procurou por assistência médica, FONTE: Aplicação de questionário com os 
moradores (junho e julho,2015) 
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Gráfico 16 Tipos de doenças são mais comuns na comunidade 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Gráfico 17 Como avaliar a sua saúde 

 
 
 

GRÁFICO XVI 

 

 
 
Gráfico 16.Doenças comuns na comunidade, FONTE: Aplicação de questionário com os moradores (junho e 
julho,2015) 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 Gráfico 17.Como avaliam a Saúde, FONTE: Aplicação de questionário com os moradores (junho e 
julho,2015) 
 

 
 
 
 
 

 GRÁFICO XVII   
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Gráfico 18 Condições de trabalho 

4.1.3. Caracterização dos trabalhadores da comunidade Coréia 
 
 
 

Sobre as condições de trabalho e dados de infraestrutura os trabalhadores afirmam ser 

bom com 46%, regular com45% e ótimo com 9%, com relação aos instrumentos de trabalho 

oferecidos 73% dizem ser bom,18% muito bom e 9% regular, sobre os equipamentos de 

proteção individual os EPIS 82% confirmam ser bons e 18% muito bons, os equipamentos de 

segurança são obrigatórios e grande parte dos trabalhadores utilizam, deixando claro que 

estes equipamentos são suficientes e eficazes para sua segurança. 

Quando perguntados sobre a relação patrão empregado e o relacionamento entre os 

colegas de trabalho,46% confirma ter bom relacionamento com os patrões da empresa,36% 

concorda quem tem uma relação muito boa e 18% acham esta relação regular. Sobre o 

relacionamento entre os funcionários 64% tem bom relacionamento com os colegas e 18% 

considera muito bom ou regular este relacionamento. (Gráfico 18) 

O pagamento de folgas, férias e horas extras, além do local de trabalho foram 

questões levantadas com os trabalhadores, os mesmos consideram que o local de trabalho é 

regular. Dos trabalhadores, 64%,27% diz que o local de trabalho é bom e 9% muito bom, 

quando questionados sobre o pagamento de folgas e horas extra e férias 64% acha bom e 

18% acha muito bom ou regular. 

GRÁFICO XVIII 
 

Gráfico 18.Condições de trabalho, FONTE: Aplicação de questionário com os trabalhadores (junho e 
julho,2015) 

CONDIÇÕES DE TRABALHO 
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A percepção sobre a infraestrutura revela que raramente ou anualmente ocorrem 

acidentes na empresa, os cargos que tem suas atividades nos domínios nos muros da 

empresa mostram que não existem riscos de desmoronamento apenas este risco existe para 

os trabalhadores que tem sua rotina de trabalho vinculada a mina de exploração, os 

trabalhadores contudo utilizam se dos EPIS básicos como óculos, protetor auricular, 

máscaras e botas dentro da empresa, a indústria tem comissão da CIPA, porém a percepção 

dos trabalhadores em torno de suas ações são vagas e não demostram saber nem da 

existência de mapas de risco no local de trabalho. 

Segundo dados técnicos os mapas de risco devem estar presentes em locais 

estratégicos onde os trabalhadores devem ter acesso e com isso, proporcionar o 

entendimento dos que circulam nestas áreas os riscos reais existentes, evitando assim 

acidentes. Os mapas de riscos são confeccionados de acordo com os locais que represente 

riscos que podem ser biológicos, químicos, físicos, ergonômicos ou até mecânicos, estes 

riscos devem ser representados em cores e tamanhos diferentes que ilustram o grau de 

perigo de certas áreas de trabalho. (Figuras 9 e 11) 

 
 
 
 
 

 

Figura 9. Modelo legenda de um mapa de risco   Fonte: ARAÚJO, 2015 
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         Figura 10. Modelo de um mapa de risco ambiental de uma empresa. Fonte: GOOGLE imagens, 2015 
 

 

A percepção da paisagem pelos trabalhadores é vista sobre os impactos ambientais em 

seu trabalho e a presença de danos da mineração na fauna, vegetação nativa, solo, e 

atmosfera, entretanto a percepção em torno de programas e ações na área de meio ambiente 

desenvolvida pela indústria se torna diferente, 79% dos respondentes asseguram que existem 

programas nessa área e 9% consentem que não existe nenhum programa nesta área, e 12% 

não sabem afirmar se existe ou não, sobre as ações feitas para amenizar ou sanar estes 

danos 20% respondem que existe programas de meio ambiente,39% não sabem se existe 

estas ações para com o meio ambiente e 12% falam sobre a existência de reflorestamento e 

plantio de mudas,29% acreditam em um filtro de ar na indústria é suficiente para amenizar 

os impactos ambientais. Quando perguntados sobre como percebem a contribuição da 

empresa para a melhor qualidade de vida da população local, os trabalhadores respondem 

que a empresa contribui bastante ou até razoavelmente. 

Dos problemas ambientais questionados a água obteve o menor índice de percepção, 

20% responderam que este impacto é inexistente,40%descreve que este impacto é baixo ou 

baixíssimo, os impactos no solo são representados por 41% dos trabalhadores que acham o 

impacto alto ou altíssimo e 6% acham médio, baixo ou baixíssimo, os impactos na 

vegetação são percebidos numa ordem de 80% médio e 10% alto e baixíssimo. Os animais 

são representados por 64% das respostas como impacto de nível médio ,18% de nível baixo 

e 9% alto e baixíssimo. 
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Gráfico 19Onde procurou atendimento ou assistência médica 

Os impactos no ar e na qualidade da paisagem se mostram em níveis altíssimos, no 

que se refere ao ar 64% como altíssimo, 18% como alto e 9% como baixo ou baixíssimo, a 

qualidade da paisagem esta55% altíssimo ,36% alto e 9% baixo. 

Os dados referentes a saúde do trabalhador mostram que estes recebem assistência 

médica uma vez ao ano, onde fazem exames de rotina, a empresa oferece plano de saúde, 

porém este é opcional, assim não são todos os trabalhadores que decidem por ter este plano, 

inclusive pelo alto valor do desconto em seus salários. Quando questionados sobre a 

frequência que procuram assistência médica existe um período de uma a duas vezes no ano, 

dos trabalhadores que buscam atendimento em Unidade Básica de Saúde ou posto ou centro 

de saúde ou unidade de saúde da família, representam 50%,39% são representados os que 

buscam atendimento em Consultório particular ou clínica privada, e 11% Pronto-socorro ou 

emergência de hospital público. (Gráfico 19). Em geral os trabalhadores avaliam sua saúde 

como boa com a porcentagem de 46% e 27% consideram muito boa ou regular. 

 
 

GRÁFICO XIX 

 
Gráfico 19.Onde procurou por assistência médica, FONTE: Aplicação de questionário com os trabalhadores 
(junho e julho,2015)
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Das doenças mais comuns nos trabalhadores desde que começaram a trabalhar na 

indústria são o stress durante o trabalho, com preocupações de produtividade, ou 

relacionada as horas de trabalho com uma média de 21% dos trabalhadores,20% são 

problemas ergonômicos, problemas com postura e movimento repetitivos como 

exemplo,14% apresentam ressecamento nos olhos ou problemas respiratórios,7% tem 

alergias em geral e problemas de pele, enquanto 17% tem outras doenças não citadas aqui. 

(Gráfico 20) 

 

GRÁFICO XX 
 

 Gráfico 20.Doenças mais comuns nos trabalhadores, FONTE: Aplicação de questionário com os     
trabalhadores (junho e julho,2015) 

 

 
Sobre as doenças mais comuns percebidas nos colegas de trabalho 19% são danos 

ergonômicos, 1% são problemas psicológicos como o stress, e 12% são ressecamento dos 

olhos, 9% são problemas de pele,17% são alergias e 5% são outras doenças comuns que 

não tem ligação com o trabalho. (Gráfico 21) 
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Gráfico 21 Desde que começou a trabalhar na indústria, que tipos de doenças são mais comuns entre os 
colegas de trabalho 

 
 

GRÁFICO XXI 
 
 

Gráfico 21.Doenças mais comuns nos colegas de trabalho, FONTE: Aplicação de questionário com os 
trabalhadores (junho e julho,2015) 
 

 

4.1.4. Caracterização dos trabalhos na comunidade Coréia 
 
 
 

O comércio da comunidade é basicamente familiar, existem mini mercados, 
borracharia, bar e restaurante que são instalados nas casas dos próprios moradores para 
comercializar diversos produtos na comunidade Coréia, estes pequenos comércios são 
restaurantes, bares, oficinas mecânicas e borracharias. Esses pequenos empreendimentos 
são favoráveis pela movimentação gerada pela indústria, pois diariamente trabalhadores e 
carreteiros fazem fluxo migratório na comunidade, esse fluxo que pode ser considerado 
migratório ou transitório oferece a comunidade empregos que geram comércio na 
comunidade, entre moradores e trabalhadores da mineradora. (Gráfico 22) 
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Gráfico 22 Comércio 

 

GRÁFICO XXII 
 
 
 

 
 Gráfico 22.Tipos de comércio na comunidade, FONTE: Estudo de campo (junho e julho,2015) 
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  Figura 11. Visão geral de alguns comércios da comunidade. Fonte: ARAÚJO, 2015 
 
 
 

4.1.5. A comunidade Coréia segundo o poder municipal 
 
 
 

A assistência e atendimento de saúde na comunidade é feita de forma geral, onde 

não se tem um planejamento e ações específicas de acordo com a área geográfica, sem 

distinção de outras áreas da cidade. Desta forma, a comunidade conta com uma agente 

comunitária de saúde, responsável além desta comunidade por mais outra que fica nas suas 

proximidades. A visita dos médicos da família ocorre uma vez ao mês na comunidade, 

onde são atendidos de 5 a 10 moradores podendo dobrar este valor dependendo do período. 

A equipe de saúde da família e secretaria de saúde trabalha com campanhas de 

vacinação e campanha de endemias como a dengue, não trabalhando com reuniões, 
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eventos e palestras. Porém observa se há necessidade de uma abordagem diferenciada por 

áreas da cidade tendo em vista que as necessidades e problemáticas relacionadas a saúde se 

diferem em vários locais. 

Segundo dados da secretaria municipal de saúde os principais danos à saúde que 

acometem a população da comunidade são de ordem respiratória, tendo a consciência de 

que são decorrentes da mineração, tendo um índice alto numa ordem que vai do baixíssimo 

ao altíssimo, as doenças respiratórias mais frequentes são alergias, asmas, bronquites, 

rinites, tosses e pneumonias. O índice de outras doenças como câncer, doenças de pele e 

oftalmológicas são baixas. Outras doenças comuns são as oriundas do tabagismo que tem 

um índice alto. Em relação a silicose não existem registros históricos no município, isto se 

deve a alguns fatores como a dependência do sistema de saúde particular e do sistema de 

saúde de outras cidades como Campina Grande-PB, João Pessoa -PB, e Monteiro-PB. 

 

4.1.4. DESCRIÇÃO DA PAISAGEM 
 

O estudo de campo que ocorreu na mina e na comunidade buscou fazer uma análise da 

escala local, visando as ações do homem sobre o meio ambiente, para isto a análise teve o 

enfoque descritivo dos acontecimentos ou agravos e danos em níveis diferentes, dos 

processos de lavra a céu aberto, industrialização da Bentonita e seus efeitos ambientais e na 

saúde. segundo observações feitas em campo e inter-relacionadas a respeito da bibliografia 

utilizada neste trabalho. (QUADRO 1) 



69 
 

 
 
 
 
 

 
 
Quadro 1. 

FONTE: Trabalho de campo realizado nos meses de junho e agosto de 2015. 

QUADRO I 
 

PROCESSOS DE LAVRA A CÉU ABERTO, INDUSTRIALIZAÇÃO DA 
BENTONITA, SEUS EFEITOS AMBIENTAIS E PARA A SAÚDE 

Agravos e 
danos 

Extração a céu 
aberto 

Níveis Beneficiamento 
industrial 

Níveis 

Poluição do 
Ar 

A poluição do ar 
resultante do pó 
gerado pela mineração 

ALTÍSSIMO A poluição do ar 
resultante do pó 
gerado pela mineração. 

ALTO 

Presenças de outros 
elementos químicos, 
como carbonato de 
sódio e fuligem, 
durante o 
beneficiamento. 

ALTO 

Águas e 
mananciais 

Contaminação das 
Águas com resíduos 
(barreiros e riachos 
nos períodos de 
chuva). 

ALTO Contaminação das 
Águas com resíduos 
(barreiros e riachos 
nos períodos de 
chuva). 

MÉDIO 

Elevação de Turbidez. ALTO Elevação de Turbidez. ALTO 

Solo Desertificação do solo. ALTÍSSIMO Devastação das 
pastagens naturais. 

ALTÍSSIMO 

Devastação da 
Superfície e 
Modificação da 
Morfologia do 
Terreno. 

ALTÍSSIMO Formação de 
Depósitos de 
rejeitos. 

ALTO 

Perigo de 
desmoronamento. 

ALTO Redução dos 
Nutrientes do Solo. 

ALTO 
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FONTE: Trabalho de campo realizado nos meses de junho e agosto de 2015. 

QUADRO I 
 

PROCESSOS DE LAVRA A CÉU ABERTO, INDUSTRIALIZAÇÃO DA BENTONITA, SEUS 

EFEITOS AMBIENTAIS E PARA A SAÚDE (CONT.) 

Agravos e 
danos 

Extração a céu aberto Níveis Beneficiamento industrial Níveis 

 
 
 
 

 
Solo 

Formação de Depósitos de 
rejeitos. 

ALTÍSSIMO Diminuição da capacidade 
produtiva do solo. 

ALTO 

Intensificação da erosão na 
zona de Lavra. 

ALTÍSSIMO 

Redução dos Nutrientes do 
Solo. 

ALTO 

Solo exposto. ALTÍSSIMO 

Diminuição da capacidade 
produtiva do solo. 

ALTO 

Flora e 
Fauna 

Destruição da flora na área de 
Exploração; retirada da 
camada vegetal para 
exploração da Bentonita. 

ALTÍSSIMO Alteração da flora na área 
circundante a indústria, com 
presença de partículas na vegetação 
e no solo. 

ALTO 

Devastação da catinga e áreas com 
arvoredo disperso. 

ALTO 

Deslocamento ou 
desaparecimento da Fauna. 

ALTO Deslocamento da Fauna. ALTO 

Falta de reflorestamento 
adequado na área de 
exploração. 

MÉDIO   

Transtornos de crescimento e 
asfixia plantas. 

ALTO Transtornos de crescimento e 
asfixia plantas. 

ALTO 
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FONTE: Trabalho de campo realizado nos meses de junho e agosto de 2015. 

QUADRO I 
 

PROCESSOS DE LAVRA A CÉU ABERTO, INDUSTRIALIZAÇÃO DA BENTONITA, SEUS 

EFEITOS AMBIENTAIS E PARA A SAÚDE (CONT.) 

Agravos e danos Extração a céu aberto Níveis Beneficiamento industrial Níveis 

População: 
trabalhadores e 
moradores das 
proximidades 

Ergonomia Física: fatores 
relacionados à repetição, 
vibração, força e postura 
estática, dentre outros. 

MÉDIO Exposição a poeira e 
material particulados. 

ALTO 

Exposição a ruídos, 
maquinários na indústria e 
caminhões e caçambas no 
transporte. 

ALTO 

Exposição a poeira e 
material particulados. 

ALTÍSSIMO Estabelecimento ou aumento 
de populações a partir do 
local das atividades de 
mineração. 

ALTO 

Exposição a ruídos, 
maquinários tratores e 
caminhões e caçambas. 

ALTO Transtornos respiratórios nas 
pessoas, doenças como 
silicose e câncer. 

BAIXO 

Transtornos respiratórios 
nas pessoas, doenças 
como silicose, cardíacas e 
câncer. 

BAIXO Problemas na saúde pública. BAIXO 

Mudanças na 
paisagem 

Poluição visual pelas 
mudanças na paisagem 
local, devastação de mata 
Nativa, retirada do solo. 

ALTÍSSIMO Poluição visual pelas 
mudanças na paisagem 
local, devastação de mata 
nativa, retirada da camada 
de humos do solo. 

ALTO 
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4.2. Analise da paisagem 
 
 
 

A análise da paisagem é feita por diversas ciências, a geografia se utiliza 

principalmente como forma de análise das influências do homem sobre o meio ambiente e 

como gestão de território. Desta forma, a análise da paisagem deixa de ter um foco 

“unitário” dos objetos geográficos observados, e passam a se integrar de forma heterogênea, 

permitindo ao observador ter a conscientização das ações que ocorrem em determinado 

local, para a análise da paisagem na ecologia de paisagens se utiliza do estudo do espaço 

vivido pelo homem, onde Metzger (2001) descreve: 

Esse espaço é vivenciado de diferentes formas, através de uma 
projeção de sentimentos ou emoções pessoais, da contemplação de uma beleza 
cênica, da organização ou planejamento da ocupação territorial, da 
domesticação ou modificação da natureza segundo padrões sociais, do 
entendimento das relações da biota com o seu ambiente, ou como 
cenário/palco de eventos históricos. A paisagem como noção de “espaço”, 
ganhando sentido ou utilidade através do “olho” ou da “percepção” de um 
observador, pode ser o conceito principal de confluência dessas diferentes 
“visões”. (Metzger,2001, p.2) 

 

Metzger (2001) ainda fala sobre a importância do uso da escala. Desta maneira, 

qualquer que seja seu objetivo sobre a análise da paisagem a escala correta, certamente 

proporcionará bons resultados, as escalas citadas por Metzger (2001), são a escala espacial, 

temporal, escala geográfica e escala de percepção de espécies que foi utilizada neste 

trabalho. 

A escala de percepção das espécies refere-se à escala espacial e 
temporal na qual a espécie em estudo percebe ou interage com a paisagem 
(i.e., qual a extensão do seu território ou qual é a área de paisagem que age 
sobre essa espécie? com que detalhamento a espécie percebe variações no seu 
habitat?). (METZGER,2001, p.6) 

 
 
 
 
 

O trabalho de campo foi feito em dois momentos. Primeiramente foi realizado um 

estudo de campo na lavra ou mina de Bentonita, onde buscou-se analisar a paisagem e 

aspectos gerais do processo de extração de Bentonita. Logo após foi realizado um estudo de 

campo na comunidade próxima a indústria Bentonit união nordeste, com o intuito de 

relacionar os impactos gerados que pudessem interferir no ambiente natural e na saúde dos 

moradores bem como dos trabalhadores, todas as ocasiões contaram com o registro 

fotográfico que posteriormente possibilitou a identificação dos aspectos apontados   nos 
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Questionários, e servindo para a corroboração dos dados estudados na etapa do estudo 

bibliográfico. 

Através do trabalho realizado na comunidade Coréia, foi possível identificar 

algumas problemáticas ligadas à extração do minério para a comunidade, e a presença de 

fatores benéficos, possibilitando a comprovação das pesquisas realizadas em gabinete e 

também a oportunidade de conhecer e analisar as influências positivas e negativas que a 

indústria mineradora causa na comunidade Coréia. 

Observou-se também que parte da população que reside na comunidade tem sua 

fonte de renda trabalhando como operárias, faxineiras, entre outros cargos, dentro da 

própria indústria, sendo assim a empresa mineradora oferece para a comunidade Coréia 

fatores positivos como a geração de empregos para os moradores da comunidade, dentro da 

empresa. 

Se por um lado os benefícios são inúmeros, como já apresentado neste trabalho, por 

outro lado a comunidade também destaca desvantagens da instalação da indústria 

mineradora na sua região como a paisagem estar se tornando desértica devido ao clima da 

região, a poluição do ar, a deposição da poeira dos detritos de minérios nas estradas e 

depósitos de água das residências na comunidade, problemas que afetam a saúde 

respiratória e da pele. 

Esses problemas são respiratórios e de pele que surgem nos períodos de seca onde os 

detritos do minério circulam pelo ar livremente se depositando nos locais próximos a 

fábrica (figura 11). Mesmo assim, durante os períodos de chuva a comunidade não fica livre 

destes transtornos causados por esses resíduos. Em períodos de chuva as estradas da 

comunidade ficam intransitáveis pois, ao ser molhado, o minério vira uma espécie de pasta 

escorregadia, sendo levado pela chuva para os açudes e córregos da região, deixando a água 

salobra onde nem os animais nem a população pode consumir. 
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  Figura 12.Poeira depositada na estrada da comunidade Fonte: ARAÚJO, 2015 
 
 

Também se observou que os governantes pouco ou nada fazem para a resolução 

dessa problemática vivenciada pelos moradores da comunidade, com exceção das ações 

públicas como agentes comunitários de saúde que mensalmente visitam a comunidade, 

nada é feito para organizar, resolver ou amenizar os impactos que a população sofre 

com a extração do minério, 

 
 
 
4.2.1. Análise do nível de degradação 

 
 
 

Os impactos ambientais resultantes da mineração se apresentam de duas formas, 

inicialmente na lavra após o esgotamento comercial, e outra forma seria no local onde o 

minério é industrializado, sendo necessária a recuperação para que fique próxima ao 

estado natural, reconstituindo o solo e a vegetação, sendo possível a reconstituição do 

ecossistema através do preenchimento com material estéril, além da recuperação por 

meio reflorestamento ou vegetação (BITAR,1997). 

Estes métodos envolvem desde a fixação localizada de espécies vegetais 
(herbáceas, arbustivas e arbóreas) até a implantação de reflorestamento 
extensivo, tanto para fins de preservação ou conservação ambiental, 
quanto objetivos econômicos, incluindo a geração de condições propícias 
ao repovoamento da fauna e regeneração de ecossistemas primitivos 
(BITAR,1997, p.38) 
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Com base nas observações e imagens adquiridas no estudo de campo as lavras que 

ficam nas proximidades da indústria mineradora apresentam aspectos de degradação 

ambiental, o solo sofre uma retirada drástica de suas camadas superficiais, levando consigo 

os minerais presentes no solo, a camada orgânica e vegetação nativa, lembrando que esta 

primeira camada retirada para a exploração não é reaproveitada nem tem valor comercial 

sendo assim descartada. Quando a mina deixa de ser explorada é preenchida em parte por 

materiais diversos que não corresponde a gênese do solo da região. 

Observa-se também que o reflorestamento não é feito de forma eficaz, tendo grande 

área desmatada e posteriormente apenas parte da mina recebe o plantio de mudas de plantas 

nativas e adaptáveis a caatinga. No que se refere a segurança e sinalização da mina, está 

apresenta apenas placas de exploração da SUDEMA das que ainda estão ativas. As minas 

desativadas não há praticamente sinalização, apenas placas sobre o replantio de mudas, 

porém qualquer cidadão tem acesso facilmente a ambas, o que mostra falta de controle do 

território por parte da empresa, podendo ocorrer acidentes com quem explora essa região. 

Na comunidade não existe praticamente vegetação, as poucas árvores são plantadas 

pelos próprios moradores, assim como nas proximidades da indústria existe a ausência de 

vegetação, que seria propicia para amenizar os impactos da mineração. 

Com todas estas observações feitas no âmbito ambiental, percebe-se que a empresa 

falha, e se utiliza de programas de meio ambiente internamente que tentam amenizar os 

impactos ambientais, porém age conforme as leis frágeis de meio ambiente, assim durante o 

período de pesquisa sobre dados de infrações e danos ao meio ambiente nos órgãos como o 

IBAMA, ministério do meio ambiente, ministério da fazenda e SUDEMA, não foram 

encontrados nenhum documento sobre atos de infração ou multa por desrespeito às leis de 

exploração e impactos ambientais.(ANEXO 2). 
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5.0.CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

Através do estudo realizado na comunidade Coréia situada na cidade de Boa Vista-

PB, foi possível compreender os impactos ambientais que a comunidade sofre pela retirada 

de minério na região tendo como meio de observação a análise dos problemas ligados a 

extração da Bentonita. Podemos concluir que a indústria é responsável diretamente pela 

economia local, mas que também traz danos na saúde e no ambiente, que por um momento 

são esquecidos pela população em virtude dos benefícios que a indústria trouxe desde sua 

instalação na região, a indústria mineradora impulsionou a comunidade ao crescimento e 

trouxe desenvolvimento à cidade de Boa Vista. 

É possível perceber que a percepção das relações dos moradores que vivem em uma 

comunidade não seja homogênea mas que apresente aspectos de similitude, pois assim 

poderão haver indícios de que algo não anda bem ou realmente existe alguma problemática, 

pois cada pessoa percebe seu entorno ou ações cotidianas da sua maneira. 

Percebemos que apesar dos problemas identificados pelos moradores e pelos 

trabalhadores, o principal problema da comunidade é a poeira presente na comunidade e os 

impactos na paisagem local, ambos têm a percepção de que a resolução parcial dos 

problemas respiratórios na comunidade seria através da pavimentação da estrada que corta a 

comunidade, sendo esta a principal obra reivindicada inclusive em protestos dos próprios 

moradores no mês de outubro de 2015. 

Os programas ambientais e ações de reflorestamentos feitos pelas empresas não 

visam o bem estar nem social e ambiental e sim atender legislações e adequações as normas 

técnicas, assim como o recebimento de certificações. Contudo nem sempre estas ações são 

monitoradas por órgãos ambientais adequadamente, transformando se em obrigação e não 

dever em forma de agradecimento pelo que a terra lhe oferece. 

Neste trabalho ficou claro também que não existe ações especificas de planejamento 

para o desenvolvimento da mineração juntamente com prefeitura e órgãos de saúde, todos 

os envolvidos têm pouca percepção de tudo que ocorre na comunidade, mesmo com o 

clamor da população ano após ano. Sendo assim o que falta é planejamento e organização 

pois ações simples seriam necessárias para a amenização dos impactos decorrentes dessa 

atividade econômica. 
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Desta maneira, este trabalho é de grande importância para a ciência geográfica pois 

busca entender a inter-relação dos aspectos sociais, ambientais além de relacionar com 

fatores que são potencialmente indícios de problemas ligados a saúde, sendo deste ponto de 

vista interesse da geografia da saúde. Desta forma, os dados coletados em campo nos 

questionários e estudo bibliográfico mostram uma realidade pouco percebida e que pode ser 

utilizada como parâmetro para futuros estudos, e ser transformados em ações para o bem 

estar da população. 

Por fim, podemos propor que se faça estudos mais avançados sobre o tema proposto, 

para compreender melhor a problemática analisada. É necessário também que a indústria 

mineradora ofereça melhores condições a comunidade Coréia e analise juntamente com 

profissionais especializados, os impactos e problemas que estão causando na comunidade. 

Dessa forma a indústria e a comunidade podem melhorar e manter desenvolvimentos 

positivos, tanto para empresários da indústria quanto para a população da comunidade 

Coréia, em Boa Vista-PB. 
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